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"£1 Mieslro está api y os llama" 

Exhortación Pastoral sobre la 
Santa Misión en La Coruña 

A nuestros muy , amadps h i jos de l a 
c i u d a d de L a C o r u ñ a y de las p a r r o ­
quias , c i n c i m y e c i n a s : . 

C o n e l c o r a z ó n rebosante de - a l e g r í a 
os anunciamos hoy, u n g ran b i en que 
h a b r á .de l lenar de paz y de gozo vuea- • 
t ras a lmas: l a S A N T A M I S I O N que , 
c o n e l f a v o r <3e D i o s , t e n d r á luga r en 
esa q u e r i d a - t í ú d a d , y en las par roquias 
que l a rodean de l 6 a l 19 de l " p r ó x i m o 
mes de m a r z o . 

L a Iglesia santa. M a d r e a m o r o s í s i ­
m a de todos los fieles, cu ida de que 
n u n c a fa l t en a sus h i jos medios abun­
dantes pa ra conservar y acrecentar l a 
v i d a sobrena tura l que D i o s ha q u e r i ­
d o benignamente concederles. D e a h í 
l a frecuente p r e d i c a c i ó n de l a pa la ­
b r a d iv ina , que i m p o n e a sus Sacer­
dotes; los repet idos actos de c u l t o que 
organ iza en sus templos, y los Sacra­
mentos que l e l e g ó en r i c a he renc ia 
su D i v i n o F u n d a d o r y que e l la a d m i ­
n i s t r a gozosamente. 

Estos recursos normales d e b e r í a n . 

bastarnos pa ra perseverar e n •Ta : altu= 
r a esp i r i tua l q u e . e l Sefior espera de-
n o á o t r o s ; p a r a que nues t ro ú l t i m o f i n 
estuviese presente a nueistra mente y 
fuese en t o d o m o m e n t o l a n o r m a • de 
nuestras acciones, y para .que t oda v i r ­
t u d tuviese asiento en n u e s t r o - c o r a ­
z ó n . Pero desventuradamente no-es a s í . . 
C o n demasiada frecuencia nos - dejamos 
absorber to ta lmente p o r los problemas 
y preocupaciones de l a v ida , que a t raen 
c o n fuerza nuestra a t e n c i ó n y r ec l aman 
nuestra actividad^ y p o c o a p o c o v a n 
d e s d i b u j á n d o s e en nuestro e s p í r i t u ^ í a s 
grandes verdades eternas y perd iendo 
su fuerza d i rec t r i z las m á x i m a s sobre-

• naturales. L a f a l t a de t e n s i ó n que esto 
p rovoca s i t ú a a l a lma en u n estado 
de l a x i t u d y deb i l idad esp i r i tua l que 
nos conduce c o n fac i l idad , p r i m e r o , a 

' negligencias en e l . servicio, de D i o s , y 
luego, en m u c h o s casos, p o r i n f l u j o de 
las tentaciones que p o r todas partes 
nos acechan y acometen, a fal tas y 
pecados, que m a t a n e n nosotros l a v ida 

¡ d a d o r g a n i 
i s ' 

e 

L l e g u u h a g t a n o s o t r o s n o t i c i a s 
d o l j ú b i l o c o n q u e , e n g:ra:n n ú m e ­
r o d e p a r r o q u i a s d e n a e s t r a l>ió= 
c e s i s , s « h a n a c o g i d o l o s d o u a t i -
TOS q u e , c o m o p a r t e d e l a A y u d a 
S o c i a l A m e r i c a n a , h a d e s t i n a d o l a 
C á r i t a s e s t a d o u n i d e n s e a n u e s t o i 
P a t r i a y q u e v i e n e s i e n d o d i s t r i ­
b u i d a p o p l a C a r i t a s e s p a ñ o l a ( a u ­
x i l i a d a P o r e l G o b i e r n o ) a t r a v é s 
d e l a s o r g a n i z a c i o n e s d i o c e s a n a s 
y p a r r o q u i a l e s y d e o t r o s o r g a n l s = 
r a o s q u e n a n s i d o d e s i g n a d o s o o » 
m o c o l a b o r a d o r e s . 

E s l á s l l m a , s i n e m b a r g o , q u e 
e l n ú m e r o d e p a r r o q u i a s q u e r e c i ­
b e n t a l a y u d a , y a ú n d e n t r o d e 
c a d a p u e b l o e l n ú c & e o d e besnef i -
c i a r t o s , s e a t a n r e d u c i d o e n r e l a ­
c i ó n a l n ú m e r o d e g e a t e s q u e , c o a 
t o d a j u s t i c i a , p o d r í a n r e c i b i r l o s 
a l i m e n t o s q u e s e d i s t a l b u y e n . Y 
n o e s p o r c i e r t o d e b i d o a l a i n -
s u f i c i e n c i a d e l a a y u d a , p u e s ésta 
s e h a c e e n c a n t i d a d e s t a n c o l o s a » 
I e s q u e p u e d e n a t e n d e r s e s i n d i ­
f i c u l t a d t o d a s l a s n e c e s i d a d e s a ü -
m e n t l l c i a s d e l a s g e n t e s c c o n ó m l -
e a m e o t e d é b i l e s . Y n u n c a d e b i e » 
r a a a s u s t a r n o s l o s g a s t o s c a s i I n ­
s i g n i f i c a n t e s —era p r o p o r c i ó n a l a 
i n g e a i c i a d e l a A y u d a r — q u e h a ­
y a n d e d e s e m b o l s a r l o s o r g a n i * . 
t n o s d l s i t r i b u i d o r e s , u n a v e z q u e 
l a m e r c a n c í a d e b e l l e g a r t o t a l m e n 
fie g r a c i s a l a s m a n o s d e l o s b e n e ­
f i c i a r l o s . 

C r e e m o s s i n c e r a m e n t e q u e e s 
o t r a l a c a u s a : a d o l e c e m o s d e f a l ­
t a d e o r g a n i z a c i ó n . H e m o s c o n ­
c e b i d o i a c a r i d a d e n t é r m i n o s r a - I 
q u i l i c o s . X o s c o n t e n t a m o s f á c i l ­
m e n t e c o n d a r u n a p e q u e ñ a l i m o s ­
n a , q u e e n d e f i n i t i v a n o r e s u e l v e 
n a d a . H a y q u e p l a n e a r l a s c o s a s 
e n l a p r o p o r c i ó n q u e c o r r e s p o n d a 
a l o v a s t o d e l a n e c e s i d a d . 

Q u i z á s s e a e s t e e l m o m e n t o d e 
p e n s a r s e r i a m e n t e e n o r g a n i z a r 
n u e á t r o s c u a d r o s a p o s ó l i c p s , e n ­
f r e n t á n d o l o s c o n e s t a l a b o í - c a r i -
( t a t i v a q u e p u e d a s e r a l i c i e n t e -—1c 
s e r á s i e n e l f o n d o n o e s p u r a 
f i l a n t r o p í a » s i n o f r u t o d e l a c a r i ­

d a d s o b r e n a t u r a l - — p a r a n u e v a s 
realizaciones a p o s t o í l o a s q u e d a ­
r á v i d a a n u e s t r o s e n d é m i c o s o r ­
g a n i s m o s d e a p o s t o l a d o -

H a y q u e h a c e r m á s , m u c h o m á s , 
p o p l o g r a r q u e e s t a a y u d a c o l o ­
s a l d e n u e s t r o s h e r m a n o s d e A m é ^ 
r i c a l l e g u e a t o d o s l o s e c o n ó m i c a ­
m e n t e d é b i l e s , q u e , a n o d u d a r l o , 
s o n m u c h o s e n n t i e s t r i a D i ó c e s i s . 

X é s t a n o es l a b o r — d i g á m o s l o 
c l a r a m e n i t e — d e s ó á o s l o s p á r r o ­
c o s , s q u i e n e s a b s o r b e n o t r a s t a ­
r e a s p e r s o n a l e s d e m i n i s t e r i o . 
E l l o s p u e d é n s e r e l m o t o r q u e 
p o n g a e n m a r c h a y m u e v a c o n t i ­
n u a m e n t e a n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n , 
P e r o h a n d e s e r l o s s e g l a r e s l o s 
q u e l l e v e n e l p e s o — e n c o l a b o r a ­
c i ó n c o n l a J e m r q u í í r — d e t o d a 
l a o r g a n i z a c i ó n d e C a r i d a d . 

B ú s q u e n s e h o m b r e s , c r é e n s e i o s 
S e c r e t o r i a d o s , a r b í t r e n s e l o é m e ­
d i o s e e o n ó m i c o í S . Y a s í l l e g a r á h a s » 
t a t o d o s e s t e s e r v i c i o m a g n í f i c o 
d e a s i s t e n c i a s o c i a l . 

Y n o c r e e m o s e n p o s i b l e s d i f i -
e u l t a d e s . E n t o d a s p a r í t ó s , a ú n e n 
l a m á s h u m i l d e a l d e a , h a y p e r s o ­
n a s d e c i d i d a s a l s e r v i d o d e l p r ó ­
j i m o y c a p a c e s d e e n c a r g a r s e d e l 
s e n c i l l o m o n í a j e d e u n Sec re t l a - f 
r l a d o . Y e n t o d a s p a r t e s , s i se e m - j 
p l e a n c o n i n t e r é s l o s m e d i o s c o n - * 
d u o e n t e s , p u e d e n l o g r a r s e l o s r e - ' 
c u r s o s e c o n ó m i e b s n e c e s a r i o s p a r a i 
l a d i s t r i b u c i ó n g r a t u i t a d e l o s a l i - . | 
m e n t e s d o n a d o s p o r e l p u e b l o a m e 
r l o a n o . N o h a y nteJ01" p r u e b a d e j 
e l l o q u e p r e s e n t a r e l e j e m p l o v i v o \ 
c í e m u c h a s . p a r r o q u i a s a l d e a n a s | 
q u e t i e n e n m o n t a d a s u o r g a n i z a - ' 
c i ó n d e c a r i d a d . i 

N o d e s a p r o v e c h e m o s l a m a g n í - j 
f i e a c o y u n t u r a — y a h o r a n o s r e ­
f e r i m o s e x c l u s i v a m e n t e a l a s p a * 
r r o q u í a s era q u e e s t e f u n d a d a l a 
A c c i ó n C a t ó l i c a — d e d a r v i d a a 
n u e s t r o s c u a d r o s a p o s t ó l i c o s c o n 
u n a l abo r - c o n c r e t a y u r g é n s t e , c u a l 
e s l a d e l f u n c i o n a m i e n t o d e l o s 
S e c r e t a r i a d o s d e C a r i d a d . 

E ' U L T R E Y A 

de l a g r a d a a p a r t á n d o n o s - de : nuestro 
f i n . . • * . . ' . • . } . ; 

P a r a ; sal ir . de, este estado de pecado 
. o de - t ib ieza n e c e s i t á n i o s u n ' fuer te a l -
. dabonazb, ' u n a v igorosa . h a m ^ d á que 
resuene e n nuestra , conc i enc i a , ' recor­
d á n d o n o s . nuestros i- a l t f e i m ó s destinos, 

< nues t r a ' d ign idad de h i j o s de Dios," nues­
t r o deber de- someternos a l a v o l u n ­
t a d de i S e ñ o r y las ventajas que de l 
c u m p l i m i e n t o de esta o b l i g a c i ó n se nos 
siguen. 

Este o f i c i o c u m p l e n a m a r a v i l l a las 
S A N T A S M I S I O N E S , que son u n a se-
ríe de" ex t raord inar ias y especiales pre ­
dicaciones, duran te var ios d í a s c o n t i ­
nuos , o r d é h a d b s a exci tar l a peni ten­
cia y e l f e rvo r en e l p u e b l o cr i s t iano . 

D u r a n t e esos d í a s de b e n d i c i ó n y 
de sa ludo D i ó s , se . complace en hab la r 
a l a lma, t an to p o r m e d i o de los Pa­
dres M i s i o n e r o s c o m o de u n a manera 
cal lada e í n t i m a v a h é n d o s e de insp i ra -
cipnes y mociones in ternas . L a v o z de 
D i o s se deja o í r en los e s p í r i t u s r e ­
co rdando deberes, abr iendo hor izontes 
y dando en t o d o caso l a seguridad de 
que e l h o m b r e c o n t a r á c o n u n a a m ­
p l i a ayuda d i v i n a y a sea . pa ra l i q u i ­
dar y b o r r a r u n a v ida de abandono y 
de,, o l v i d o de D i o s , y a pa ra real izar 
las m á s altas ascensiones e n e l c a m i n o 
A? l a v i r t u d , , 

Conocedora de • estes ventajas, l a 
Iglesia dispone que en todas las p a r r o ­
quias se celebren p e r i ó d i c a m e í i t e S A N ­
T A S M I S I O N E S , para que n o fa l te a 
sus h i jos esta excelente o c a s i ó n , de c o n ­
seguir l a u n i ó n c o n " D i o s , este mara ­
v i l loso . m e d i o ,de s a n t i f i c a c i ó n y per­
fecc ionamiento , este m a g n í f i c o recurso 
para m o v e r l a v o l u n t a d ; a abrazar una 
v ida enteramente cr is t iana . 

Testigos sois,- sanados-hi jos , de ¡o s 
grandes , bienes que se ' ob t ienen de i a 
S A N T A M I S I O N . 

T o d o s r e c o r d á i s , o, a l tóenos, h a b é i s 
o í d o hab la r de las gracias a b u n d a n t í ­
simas que se d e r r a m a r o n sobre L a C o ­
r u ñ a en l a ú l t i m a a q u í celebrada; de 
l a paz que se e s p a r c i ó en las a lmas; 
de los p r o p ó s i t o s entonces foranula-
dos de c u m p l i r cada d í a c o n m a y o r 
p e r f e c c i ó n las p ropias obligaciones. D u ­
rante m u c h o t i e m p o se p e n s ó en l a 
M I S I O N , se h a b l ó de. l a M I S I O N , se 
v i v i ó de l a M I S I O N . 

N o s m i s m o fu imos , p o r s ingular gra­
cia del A l t í s i m o , testigo de l a í n t i m a 
c o n m o c i ó n de las almas, de los actos 
de f e rvo r i n t e n s í s i m o y de l gozo esp i r i ­
t u a l que t o d o l o i n ú n d a b a . 

H o y e l S e ñ o r se acerca de nuevo 
a vosotros , p a r a concederos ios mi s ­
mos dones en la g r an M I S I O N que 
t e n d r á luga r d e l 6 a l 19 de m a r z o . 

Y c o n l a m i s m a e m o c i ó n y c o n las 
mismas palabras c o n que M a r t a , la 
hermana de L á z a r o , c o m u n i c ó a M a ­
n a l a p r o x i m i d a d del Salvador , que 
t r a í a l a f e l i c idad a l a casa de l íe ania^ 
os anunc io i a g r a t í s i m a nueva: 

C o r u ñ e s e s todos de la c i u d a d y de 
laa parroquias comarcanas: " e l Maes­
tre de t o d a ve rdad" , e l q u ^ t iene e n 
sus labios palabras de v i d s eterna, e l 
que e n s e ñ a una doc t r ina capaz de r e ­
solver todos los problemas , " 'es tá a q l í 
y os llama". 

" E d Maes t ro e s t á a q u í y te l l a m a " , 
a t í que vas desorientado p o r l a v i - ' 
da, para ser tu seguro C a m i n o ; 

" E l Maes t ro e s t á a q u í y te l l a m a 
a t i que sientes d e s f a í l e c i m i e n t o s en 
la vo lun tad , para ser t u P c r t a l e ^ ; 

" E l Maes t ro e s t á a q u í y te l l a m a l . 

a t í que sufres, pa ra ser t u C o a » 
suelo; 

' " E l Maes t ro e s t á a q u í y te llama'", 
a t i que. deseas con t inua r m a r c h a n d o 
po r las sendas de l a p e r f e c c i ó n , pa ra 
hacerse. E l t u m i s m a V i d a . 

T o d p s los que a m á i s l a V e r d a d los 
que d e s e á i s l a Just icia , los que que­
ré i s e l B ien , acud id a l a S A N f A M I ­
S I O N , en l a que e n c o n t r a r é i s a J e s ú s , 
que c o l m a r á vuestros anhelos. 

T o d o s los que s e n t í s disgusto p o r 
ía^ injust icias de l a v ida , los que an ­
s iá i s u n m u n d o en d que r e i n i e l ver­
dadero amor de f r a t e rn idad que l l eve 
a los hombres a preocuparse de m a ­
nera eficaz de los su f r imiemos y de" 
las penurias de sus hermanos , a c u d i d 

. a l a S A N T A M I S I O N y esforzaos e n 
! que a e l la asistan todos vuesuos a m i ­

gos y conocidos . 
I C o r u ñ e s e s todos: " e l M a e s t r o e s t á 

a q u í y os l l ama . N o os h a g á i s s o r d o » 
a Su voz que v a a resonar p a r a vues­
t r o b i en . 

O s l o p ide vuestro Pre lado y os i » 
p ide t a m b i é n vuestra M a d r e d e l C i e ­
l o a l a que c o n t an to f e r v o r v e n e r á i s 
ba jo las advocaciones d e l R o s a d o y 
de los D o l o r e s . 

Pa ra salvar - a este m u n d o a t o r m e n ­
t a d o , l a S a n t í s i m a V i r g e n h a que r ido 
en nuestros d í a s t raer a l a t i e r r a u a 
mensaje de i n v i t a c i ó n a l a peni tencia 
y a l c u m p l i m i e n t o exacto de l a L e y 
de l S e ñ o r . Su imagen que desde F á -
t i m a v e n d r á para a c o m p a ñ a r n o s d u r a n ­
te los d í a s de l a S A N T A M I S I O N 
nos r e c o r d a r á sus advertencias, sus s é * 
pl icas y sus consignas. 

S u p o d e r o s í s i m a i n t e r c e s i ó n , a l a 
que nos acogemos conf iadamente , a s í 
c o m o a l a de nuestro Pa t rono e l A p ó s ­
t o l Sant iago, h a r á n que l a S A N T A 
M I S I O N sea f r u c t í f e r a p a r a t o d o s 
Nues t ros m u y amados h i jos de l a C i u ­
d a d de .La C o r u ñ a y de las parroquias* 
c i rcunyecinas . 

A s í l o esperamos y a s í l o ped imos 
a l Sefior, mient ras de t o d o c o r a z ó n os 
bendecimos en e l n o m b r e de l Padre y 
de l H i j o y de l E s p í r i t u Santo. 

Santiago, 6 de febre ro de 1955. 
t F E R N A N D O , Cardena l Q u i r o g a 

Palacios.—-Arzobispo de Santiago, 

S u E m ( * ! a . e l C a r d e n a l A r z o ­
b i s p o c o n v e r s a c o n D . J o s é 
M a r í a F e r n á n q u e p r o m i n c i a -
r í a e l P r e g ó n d e l a M i s i ó n c o ­
r u ñ e s a ( V e a e n p é g . c e n t r a l e s 
vos. a m p l i o r e s u m e n d e l D i s ­

c u r s o d e P e m á n ) 
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n a 
Sentir con la Iglesia 

L a p a l a b r a d e l P A P A 
Por E Annesto, Pbro. 

Od (oro i i i mili 
m M m m ¡ M m la 

m 
votes y l» m m de 

lie la i! de 
R I O D E J A N E I R O , — E l A ñ o 

E u c a r í s t i c o h a comenzado e n R í o c o n 
una de las m á s sugestivas procesiones 
que l a h i s to r i a recuerda. 

Centenares de embarcaciones desde 
navios de guerra hasta yates de recreo, 
lanchas de l servicio de t ranspor te co­
lec t ivo y p e q u e ñ a s barcas de pesca c o n 
i l u m i n a c i ó n y bandera izada, se c o l o ­
ca ron e n dos f i las para dejar paso a 
l a l ancha que l levaba l a imagen de 
Nues t ra S e ñ o r a de F á t i r a a a R í o , p a r a 
pone r l a en e l sitio de h o n o r desde e l 
que p r e s i d i r á los actos del Congreso 
I n t e r n a c i o n a l . 

Cientos de miles de personas Sena-
b a n las plazas y calles cercanas a l a 
costa para admirar l a hermosa estela 
de l u z p o r l a que l a V i r g e n se acerca­
ba a l a c i u d a d e i n v o c a r l a u n á n i m e ­
mente como p ro t ec to ra y sa lvadora. Y a 
e n t i e r r a , se o r g a n i z ó u n desfi le de 
fuerzas armadas, l l evando l a imagen d e 
San S e b a s t i á n , P a t r o n o de R í o , y a 
c o n t i n u a c i ó n de los soldados, s e g u í a n 
g rupos de j ó v e n e s obreros y m i e m b r o s 
de las asociaciones religiosas. A l en ­
t r a r l a imagen en l a Plaza d e l C o n * 
greso f u é saludada p o r u n c o r o de 
m e d i o m i l l ó n de voces y p o r las sire­
nas de m i l embarcaciones situadas en 
l a b a h í a . £ 1 cardenal-arzobispo de R i o , 

asist ido p o r dos obispos, c e l e b r ó l a 
Santa M i s a ante l a imagen de l a V i r ­
gen de P á t i m a , comenzando de esta 
f o r m a of ic ia lmente , e l A ñ o E u c a r í s t i ­
c o . 

P a r t e p r i n c i p a l í s i m a d e l a c o n ­
s i g n a a o t u a í l d e A p o s t o l a d o , e x ­
p r e s a d a e n e sa s t i res p a l a b r a s q u e 

t i t u l a n e s t e n u e s t r o c o m e n t a r l o d e 
h o y , e s l a u n i ó n s i n c e r a y í i r m e , 
í n t i m a e I n c o n d i c L o n a l , a l a J e ­
r a r q u í a e c l e s i á s t i c a . C u a n d o t a n t o 
se h a b l a d e r e c o n s t r u i r l a s o c i e ­
d a d y d o r e n o v a r l o s c i m i e n t o s d e l 
o r d e n c r i s t i a n o , h e m o s d e p e r s u a ­
d i r n o s q u e p a r a a c t u a r e f i c a z m e n » 
t e e n e s t e m u n d o d e i n s o s p e c h a d a 
c o n f u s i ó n y l i g e r e z a , e s p r e c i s o 
a d h e r i r s e f e r v o r o s a m e n t e a l a s d i -
r e o t r i o e s s a p i e n t í s i m a s d e l P o n t i ­
f i c a d o d e l a I g l e s i a . 

El iml i l i lo S e t o l a r l i 
a i i * 

H a p a r t i d o p a r a M o n t e v i d e o e l 
l e g i a A a d e L«a C o r u ñ a . M . I . C o -
l e g i a / t o d e L<a C o r u ñ a , M . I . s e ñ o r 
D , B a l t a s a r P a r d a l V i d a l , f u n d a ­
d o r d e l I n s t i t u t o S e c u l a r « H i j a s 
d o l a N a t i v i d a d d e N u e s t r a S e ñ o ­
r a » , o o n o b j e t o d e e s t a b l e c e r l a 
p r i m e r a C a s a d e s u I n s i t i t u t o e n 
t i e r r a s h i s p a n o - a m e r i c a n a s . 

C o n 61 m a r c h a n s i e t e p r o f e s a s 
q u e se h a r f t n c a r g o d e l a l a b o r 
e d u c a t i v a d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a 
e n u n o d e l o s s u b u r b i o s d e l a c a ­
p i t a l u r u g u a y a , e n « n C e n t r o f u n ­
d a d o p o r u n m a t r i m o n i o h o l á n -

Circular de 
obre el XX 

ücarísíico 

su Eminencia 
X7I Congreso 
Internacional 

C o n o c i d o es de todos que el Santo 
Padre se ha d ignado s e ñ a l a r h ^ c i u d a d 
de R í o de Janei ro c o m o Sede de l 
X X X V I C O N G R E S O E U C A R I S T I C O 
I N T E R N A C I O N A L , que se c e l e b r a r á 
de l 17 a l 2 4 de j u l i o de l co r r i en te a ñ o . 

E s p a ñ a , que en 1952 v i v i ó c o n t an t a 
in tens idad e l Congreso E u c a r í s t i c o de 
Barcelona y que se ha d i s t i ngu ido e n 
t o d o t i e m p o p o r su encendido a m o r 
a l a D i v i n a E u c a r i s t í a , n o puede menos 
de interesarse v ivamente p o r e l é x i t o 
de l Congreso que se anuncia . Este i n ­
t e r é s se m a n i f e s t a r á provechosamente 
es tudiando y hac iendo estudiar e l T e * 
m a n o of ica l ,ex tendiendo en l a m e d i d a 
de las posibi l idades de cada u n o las 
not ic ias que de l m i s m o se c o n o z c - a y , 
sobre t odo , o r a n d o y of rec iendo sa­
c r i f i c ios p o r e l é x i t o y f r u t o s esp i r i ­
tuales de l m i s m o . 

Para los que puedan asist i r p e r ­
sonalmente ee e s t á o rgan izando u n a 
P e r e g r i n a c i ó n N a c i o n a l E s p a ñ o l a . É l 
Exc tao . Sr. A r z o b i s p o de Barce lona , 
Presidente del C o m i t é N a c i o n a l i e l ó s 
Congresos E u c a r í s t i o o s , h a e n c o m e n ­
dado esta l a b o r a l a Jun ta N a c i o n a l 
E s p a ñ o l a de Peregrinaciones ( A v e n i d a 
de J o s é A n t o n i o , 34, M a d r i d ) , l a c u a l 
se esfuerza en conseguir u n b a r c o es­
p a ñ o l que quede anc lado en e l pue r ­
to de R í o de Janei ro duran te los d í a s 
del Congreso y que sirva a l l í de a lo ja ­
mien to a los peregrinos. D e n o l o g r a r ­
se ese ba rco ú n i c o se o b t e n d r á n pasa* 
jes en diversas c o m p a ñ í a s de navega­
c i ó n e s p a ñ o l a s . \ 
D e este viaje , a s í c o m o de l o s que 

puedan reafearse p o r v í a a é r e a , se da­
r á n opor tunamente los convenientes 
detalles. 

E l encargado en Nues t r a A r c h i d i ó -
cesis pa ra los Asun tos relacionados c o n 
d Congreso E u c a r í s t i c o I n t e r n a c i o n a l 
de R í o de Janeiro, s e r á e l Reverendo 
D o n J o s é C e r v i n o (Seminar io C o n c i ­
l i a r . Sant iago). 

Q u i e r a e l S e ñ o r que e l p r ó x i m o C o n ­
greso sea a b u n d a n t í s i m o en f ru tos es­
p i r i tua les y que l a A r c h i d i ó c e s i s c o m -
poslelana c o n t r i b u y a eficazmente a 
e l l o . 

t F E R N A N D O , Ca rdena l A r z o b i s p o . 

d é s . A s i m i s m o a t e n d e r á a t i n a 
A c a d e m i a d e c o r t e p a r a c h i o & s 
d e l m i s m o s u b u r b i o . 

Se d a l a c i r c u n s t a n c i a n o t a b l e 
d e q u e es l a p r i m e r a C a s a q u e e s t e 
I n s t i t u t o e s t a b l e c e f u e r a d e l a £>ió 
oes i s o o m p o s t e l a n a , e n l a q u e n a -
ciO y e n l a q u e d i r i g e E i s c u e l a s 
g r a t u i t a s e n l ^ a C o r u ñ a ( G r a n d e 
O b r a d e A t o c h a ) , B e t a n z o s y 
P u e n t e d e u m e , c o l a b o r a n d o e n es­
t a s p o b l a c i o n e s e n l a l a b o r p a r r o ­
q u i a l , , e s p e c i a l m e n t e p o r l o q u e 
r e s p e c t a a l a c a t c q u e s i s . T a m b i é n 
t i e n e n E s c u e l a s N o c t u r n a s , A c a ­
d e m i a s d e c o r t e , e t c . H a n i n i c i a d o 
i g u a l m e n t e s u l a b o r e n A r z ú a . A s i ­
m i s m o a t i e n d e n l a s H i j a s de- l a 
N a t i v i d a d a l a s d o s C a s a s D i o c e ­
s a n a s d e E j e r c i c i o s e n S a n t i a g o y 
P u e n t e d e u m e . i 1 

L a O b r a es d e s d e e l a ñ o 1 9 5 1 
I n s t i t u t o S e c u l a r d e D e r e c h o P o n ­
t i f i c i o , a c o m o d á n d o s e a l a s d i r e c ­
t r i c e s d e l a C o n s t i t u c i ó n « P r o v i ­
d a M a t e r » , p o r l a q u e se c o n s a ­
g r a a l o s I n s t i t u t o s s e c u l a r e s c o ­
m o v e r d a d e r o e s t a d o j u r í d i c o d e 
p e r f e c c i ó n . 

D e s e a m o s a l D r . P a r d a l , y a l a s 
H i j a s d e l a N a t i v i d a d q u e l e a c o m ­
p a ñ a n , t m f e l i z a r r i b o a t i e r r a s 
u r u g u a y a s y h a c e m o s v o t o s p o r 
q u e e s t e I n s t i t u t o t a n v i n c u l a d o a 
n u e s t r a D i ó c e s i s m u l t i p l i q u e s u s 
C a s a s e n E s p a ñ a y e n l a s n a c i o ­
n e s d e H i s p a n o A m é r i c a d o n d e 
a h o r a i n i c i a n s u s t a reas* 

Andrés Kivas Picaílo 
C U N i Ü A l l S l A Ufe ÜBK. 

fiOMbai, 3 jr 5 S A N i 1AGO 

l i l i Miz Bisti 
M S D I O O I N T E R N I S T A 

R A Y O S X 

H U E R F A N A S 19 -1 . ° 

S A N T I A G O 

E n la d e c o r a c i ó n d e l h o g a r , c e n t r o s p a r r o » 

a v í l a l e s , c o l e g i o s . I g l e s i a s , e t c . , j u e g a n l o s t e j i ­

dos , y s u c o m b i n a c i ó n d e c o l o r i d o , n n p a p e l 

i m p o r t a n t e . 

•fi/maceneó G l m e d e 
p r e s e n t a m a r a v i l l o s a s c r e a c i o n e s e n T a p i c e r í a , 
A l f o m b r a s c o n t i n u a s , JE l a m i n e s , l l a s o s , Xafe* 
t a s , e t c . , c o n c u y o s a r t í c u l o s e s f á c i l l o g r a ; 
a n a a c e r t a d a d e c o r a c i ó n e n c u a l q u i e r e s t a n c i a . 

T a m b i é n e n p a ñ o s p a r a r o p a t a l a r p r e s e n ­

t a m o s n a s u r t i d o i n i g u a l a b l e * 

H o y m á s q u e n u n c a , e n q u e 
e x i s t e e l p e l i g r o d e d e j a r n o s i m ­
b u i r o i n f l u i r d e c r i t e r i o s e q u í v o ­
c o s , q u e d e s l u m h r a n y d e s o r i e n ­
t a n , f r u t o r i s u e ñ o d e l a v a n a p a l a ­
b r e r í a d e l s i g l o , h e m o s d e p r o c l a ­
m a r a v o z e n g r i t o e l s e c r e t o d e l 
t r i u n f o s g u r o : l a l e c t u r a y e l e s ­
t u d i o d e l a « P a l a b r a d e l P a p a » . 
P o r q u e d e l o c o n i t r a r i o n o s m o v e ­
remos, d e n t r o d e l a ^ s t r e c l i e z y 
m e z q u i n d a d d e n u e s t r a s m e n t e s , 
e n u n i n d i v i d u a l i s m o a s e e n t r a l 
t l c s l l g a d o d e l c r i t e r i o a n i v e r s a l d e 
l a I g l e s i a . 

U n e s t u d i o s e r i o y p r o f u n d o d e 
l a s t r a s c e n d e n t a l e s E n c í c l i c a s d e l 
S u m o P o n t í f i c e , d e s u s m e n s a j e s , 
d e s u s d i s c u r s o s y a l o c u c i o n e s , v e n 
d r á a d a r a n u e s t r a a c c i ó n , a p a r ­
t e d e u n s e n t i d o d e e n o r m e s e g u ­
r i d a d , l a f r e s c u r a d e u n a a c t n a l l -
d a d i m p r e s i o n a n t e j u n t o c o n i a 
a m p l i t u d d e u n a d o c t r i n a c i e r t í -
s i m a y a c o m o d a d a . 

S a b e m o s d e S e m i n a r i o s y C e n ­
t r o s a c a d é m i c o s e n d o n d e c o n n o ­
t a b l e ac i ep t io y n o i n f e r i o r p # ^ v e -
o h o , . 1 p r o f e s o r d e C i e a i c i a s l e e y 
c o m e n t a e n l a ^ c l a s e s l o s d i s c u r ­
sos c i e n t í f i c o s d e l P a p a ; e l p r o ­
f e s o r t i c S o c i o l o g í a , l o s d i s c u r s o s 
s o c i a l e s ; y e l d e T e o l o g í a , l a a E n ­
c í c l i c a s e i n s t r u c c i o n e s p e r t i n e n ­
t e s a s u a s i g n a t u r a . 

S i s t e m a p r á c t i c o d e e n s e ñ a n z a , 
q u e n o s e U m i t a a l o s f r í o s m o l ­
d e s d e u n l i b r o d e t e x t o n i a p r o ­
g r a m a s s i n h o r i z o n t e s d e p r e t é r i ­
t o s t i e m p o s . . . 

H a y q u e c o n v e n c e r s e p l e n a m e n ­
t e d e q u e l a s a l o c u c i o n e s d e l V i ­
c a r i o d e C r i s t o s o n a l g o m á s q u e 
p i a d o s a s e x h o r t a c i o n e s q u e so e n ­
c u e n t r a n e n c u a l q u i e r d e v o c i o n a ­
r i o : c o n s t i t u y e n p a r t e m u y I m ­
p o n í a n t e d e l M a g i s t e r i o o r d i n a r i o 
d e l a I g l e s i a ( n o e n v a n o se l e 
l i a l l a m a d o e l C r i s t o v i v i e n t e ) y 
e l m e j o r h o m e n a j e d e n u e s t r a f i ­
l i a l d e v o c i ó n h a c i a t a n A u g u s t a 
p e r s o n a , es n o s ó l o e s t i m a r c o n 
g r a n d í s i m o a p r e c i o s u p a l a b r a , s i ­
n o t a m b i é n d i f u n d i r l a s p o r l o s m e ­
d i o s a n u e s t r o a l c a n c e e n « r e t o ­
d o s l o s f i e l e s , y s e r v i m o s d e e l l a 
p a r a l a v i d a p r á c t i c a . C r e e m o s 
q u e se h a c e m u c h o e n e s t e s e n t i ­
d o y p o r e so n o s l i m i t a m o s a a l e n ­
t a r e n e l c t i m p l i m i e n t o d e e s t e 
b u e n p r i n c i p i o q u e es c o m o l a c l a ­
v e q u e h a d e d a r v e r d a d e r a f o r ­
m a y e f i c a c i a a l o q u e se n o s p r o ­
p o n e e n l a c o n o c i d a y r e p e t i d a 
f r a s e d e « s e n t i r c o n l a I g l e s i a » . 

M0 Estévez %!esias 
P A Q U E T E R I A - M E R C E R I A 

C U N E R O S D E PUNTO 
S U C E S O R E S D E 

Manuel Ignacio Gonzüsz 
E s p e c i a l i d a d e n P ^ r t ó 

C a l d e r e r í a , 46 y 46 - S A N T I A G O 

W Ü S Q b K K A 
G é n e r o s d e P u n t o - Perftfm?""^ 
P a r a g u a s • A r t í c u l o s de v í a fe 

C a m i s e r í a a Confecc iones 

I 127 

v s m i . 
Conservas 

P n e m a d e * c a r a m i n a l 

( C o r u ñ a / 

SANA. J Ü i i ) QUiKUKOtLO Ut 

S A N L O R E N Z O 
de los doctores 

A L S I N A y M . ú £ L A 81VA 
T e l é í . 1009 SAN i \QQ 
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nlsmos Diosesaaos de Acción CatUlíc 
i » le loi Jim i i i. im D in l! lis ¡m 

Mm liiiiliÉi 
E X B O I R Q 

E l d í a 2 0 d e l p r e s e n t e m e ? ge 
c e l e b r ó l a i ' e u n i ó n d e d i r i g e n t e s 
c o r r e s p o n c U e n t e a e s t e p r i m e r t r i ­
m e s t r e e n B o i r o p a r a l o s j ó v e ­
n e s d e d l c l i a C o m a r c a . A s i s t i e r o n 
a e l l a 2 3 d i r i g e n t e s d e l o s C e n t r o s 
d e B o i r o , R i v e i r a y C a b o d e C r a z . 
l i a r e u n i ó n e s t u v o d i r i g i d a p o r e l 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o D i o c e s a n o , 
F e d e r i c o P o m a r d e l a I g l e s i a . A l 
f i n a l d e e l l a e l S r . C o n s i l i a r i o D i o . 
c e s a n o , R v d o . D . T o m á s S e r r a n o 
P e m á n d e z , d i r i g i ó a l o s a s i s t e n ­
t e s u n a s p a l a b r a s d e a l i e n t o . 
T a m b i é n s o s t u v o u n a c h a r l a , d e s ­
p u é s d e l a r e u n i ó n , c o n l o s a s p i ­
r a n t e s d e B o i r o . 

E X V l L I i A G A R C T A 

131 m i s m o d í a se c e l e b r ó p a r a 
l o s d e l a C o m a r c a d e V i l l a g a r c í a 
e n e s t a l o c a l i d a d . A s i s t i e r o n a p r o ­
x i m a d a m e n t e 2 5 d i r i g e n t e s d e V i ­
l l a g a r c í a , I s l a d e A r o s a , V i l l a j u á n 

y C a r r i l . E s t u v o d i r i g i d a é s t a p o r 
e l V o c a l d e P r o p a g a n d a d e l C o n ­
s e j o , F e m a n d o S e o a n e C a s t a ñ o , e l 
c u a l q u e d ó m u y b i e n I m p r e s i o n a ­
d o d e l o s d i r i g e n t e s a s i s t e n t e s . 

R O 
B I B L I O T E C A 

Se h a n r e c i b i d o i m p o r t a n t e s d o ­
n a t i v o s d e l i b r o s p a r a n u e s t r a B i ­
b l i o t e c a , d e s t a c á n d o s e l o s r e a l i z a ­
d o s p o r l o s s e ñ o r e s D . R o b u s t i a -
n o P é r e z d e l R í o y D . B e n j a m í n 
F a j a r d o S i l v a , a q u i e n e s , a s í c o ­
m o a l o s d e m á s d o n a n t e s l e s a g r a ­
d e c e m o s e l i n t e r é s c o n q u e l o s 
e f e c t u a r o n y q u e D i o s l e s p r e m i e 
e s t a d e s i n t e r e s a d a c a r i d a d e n b e ­
n e f i c i o d e l a c u l t u r a d e m i e e t n » 
C e n t r o . 

« C A R I T A S P A R R O Q U I A I J » 
P r o c e d e n t e d e l a C a r i t a s n o r t e * 

a m e r i c a n a , e l S e c r e t a r i a d o d e C a ­
r i d a d d o S a n t a E u l a l i a d e B o i r o 
h a h e c h o e l p r i m e r r e p a r t o d e a l V 
m e n t e s a l a s f a m i l i a s m á s n e c e s i ­
t a d o s d e n u e s t r a p a r r o q u i a , q u i e ­
n e s a g r a d e c i e r o n e m o c i o n a d a s eíl 
d o n a t i v o q u e e l p u e b l o a m e r i c a n o 
l e o h i z o e n u n i ó n d e l a s f a m i l i a s 
a c o m o d a d a s e s p a ñ o l a s , c o o p e r a d o ­
r a s e n l o s g a s t o s d e t r a n s p o r t e 
h a s t a n u e s t r a P a t r i a . 

P r o n t i o s o h a r á r e a l i d a d efl r e -
p a i t o d e a l i m e n t o © y r o p a s q u e 
e s t á a n u n c i a d o , t a m b i é n r e g a l o d e 
Ja C a r i t a s d e A . C . n o r t e a m e r l -
c a u a . — E l V o c a l d e P r e n s a . 

p r ó x i m a s R E o x i o x E S Unquento C A R C 1 A 
E l d í a 2 7 d e e s t e m e s se c e l e ­

b r a r á l a r e u n i ó n p a r a l a C o m a r ­
c a d e C a n g a s e n M o a ñ a . 

E n e l m e s d e M a r z o se c e l e b r a ­
r á n , e l d í a fl e n L a E s t r a d a y e l 
10 e n C é , l a s c o r r e s p o n d i e n t e s a 
d i c h a s C o m a r c a s . 

O r a n T i n t o r e r í a E s p a ü a 
S I N I C U A l t N C " f C I A 

f e l é f o n o , 1022 

C A S A C E N T R A L S A N T I A G O 

S E V E R I M O 0 i 4 Z 
S I E M P K E L L T I M A S NO DAD E S 

P r e s t í nto lro , 3 5 

Ft' ACANTO a * rAI Z A ' * " " 
Av. de f ' l ? t i e r o a , I I * S a f l ? ? 

Aprobarlo p o r l a C S a n i t a r i a 
n ú m . 1 1 9 5 • P a n a d i z o s • Antrax 
3 r a n . - Kor uncu los • Q u e m a d u ­

r a s • H e r i d a s , « t e 

CASA CEINÜS 
N 0 t¿ E 0> A a té £ 

P a r a S e ñ o r a y C-ba! tero 

H u é r f a n a s , 2 S A N T I A G O 

La l i l i le Hitr 

Almacenes SIMKON 

Á U m "MUNDO" 
i u c u r : A L D E 

lijos de Si i m e o i i 

G a r c i a Cí 13 
i Moved des . S e c c i ó n 
especial d« s a s t r e r í a . Confec-
s iones . Mantones de W 

i * n A n d r é s , 41 - 4 3 . T e l . 2732 
L A C O R U J A 

Sanatorio ^europático 
P a r a en fermes nerv iosos y 
p s i o u í o o s no ( n a n l c o m l » 1 ^ 

P a z o del C a m e n T e l . 145,* 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

D r . L O I 3 A S O R E Y 

T e l é f . 1641 SANTIAGO 

S A N i I A C O 

e p r i e £ 
G A M A L L O 

H U E R F A N A S . I 

tmmmmmmmmmmmmmmmmiimimjmiiiim — — 

FARMACIA a£üMl ) i i 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

R ú a de l b i l l a r , 54 — T e l . 1229 

V I B X E D E X J I / T I M A P A G I N A 

l o F o n t e n l a l i a n z a , f o r m á n d o s e a 
c o n t i n u a c i ó n l a p r o c e s i ó n , e n l a 
q u e e r a t a l e l c o a t i n g e n i t e d e p e r ­
s o n a s q u e c u b r í a n e n a b s o l u t o t o ­
d a l a R<5a d e l " V i l l a r . P r e s i d i ó e l 
E m m o . P r e l a d o . L a p r o c e s i ó n e n ­
t r ó e n l a C a t e d r a l p o r l a P u e r t a 
d e l O b r a d o i r o . H u b o a c o n t i n u a ­
c i ó n u n A o t o E u c a r í s t i c o e n e l q u e 
p r e d i c ó e l R e c t o r d e l S e m i n a r i o , 
M . I . S r . D . M a n u e l C a p ó n F e r ­
n á n d e z , y a l f i n a l d i r i g i ó u n a s P a ­
l a b r a s e l S r . C a r d e n a l . D u r a n t e l a 
t a r d e , i a n o c h e y t o d o e l d í a s i ­
g u i e n t e se r e z a r o n c o n t i n u a m e n ­
t e e l S a n t o R o s a r i o . E n l a t a r d e 
d e l d í a 27 f u é d e s p e d i d a l a i m a ­
g e n c o n e l m i s m o f e r v o r y e n t u ­
s i a s m o d e s u l l e g a d a , p a r t i e n d o 
p a r a l a v i l l a d e O r d e n e s , d o n d ^ 
f u ó c l a m o r o s o e l r e c i b i m i e n t o . 

E l i t i n e r a r i o q u e s i g u e l a i m a ­
g e n a p a r t i r d e O r d e n e s es e l s i ­
g u i e n t e - D í a 2 8 , C a r r a l ; d í a 1 d a 
m a r z o , S i g r - á s y C a m b r e ; d í a 2 , 
B u r g o , A l m e i d a s y C u l l e r e d o . E l 3 
d e m a d r u g a d a s a l d r á p a r a V i l a ^ 
b o a y en- ese m i s m o d í a p a s a r á 
a S a n P e d r o d e N o s y O l e i r o s . E l 
d í a 4 h a r á s u e n t r a d a e n L i á n s , 
T . a b a c a y L a G r e l a ; ©1 5 A r t e i j o . 
L a ñ a s y P a s t o r i z a p a r a p a s a r e l 
d í a 6 a L a S i l v a . 

E n l a t a r d e d e l m i s m o d í a 6 
s e r á e l s o l e m n í s i m o r e c i b i m i e n t o 
e n l a c i u d a d d e L a C o r u ñ a . i n i ­
c i á n d o s e a s í b a j o s u p a t r o c i n i o l a 
S a n t a M i s i ó n G e n e r a l . 

E n t o d o s l o s p u e b l o s c i t a d o s h a 
s i d o s u e s t a n c i a e n u n o s m a g n í f i ­
c a o p o r t u n i d a d d e d e r e n o v a r l o s 
p r o p ó s i t o s d e l a M i s i ó n c e l e b r a d a 
y e n l o s m á s u n a a d e c u a d a a m -
b i e n t a c i ó n p a r a l a M i s i ó n q u e a h o ­
r a c o m i e n z a . E l f e r v o r d o l a m u ­
c h e d u m b r e , s o b r o t o d o e n l a s h o ­
r a s n o c t u r n a s d e v e l a a s í n o s l o 
h a c e e s p e r a r . 

E S C C E I i A D E D I R I G E N T E S 
Se v i e n e c e l e b r a n d o e n S a n t i a g o 

d e s d e e l d í a 14: d © E n e r o , t o d o s 
l o s V i e r n e s a l a s o c h o d o l a t a r d e 
l a E s c u e l a d © D i r i g e n t e s . 

D a a a n e i a s d e f o r m a c i ó n «a» l a a 
j ó v e n e s se v e n p a l p a b l e m e n t e e n 
l a a s i d u i d a d c o u q u e a s i s t e n a l a s 
c l a se s . 

E l t e m a r l o e s e l s i g u i e n t e : 
V I D A S O B R E N A T U R A L , ( 7 

l e c c i o n e s ) . 
T E O D O G I A D E L A A . C , ( 7 l e c ­

c i o n e s ) . 

O R G A N I Z A C I O N . N u e v a e s t r n -
t u r a . 

P E R S O N A L I D A D D E L A D I ­
R I G E N T E . 

D a c l a u s u r a d e l a E s c u e l a se ce* 
I c b m r á e l d í a 2 9 d e A b r i L 

C H A R D A S P A R A J O V E N E S 
¡ Q u é d í a s , D i o s m í o : Q u e d í a s 

t a n e s p l é n d i d o s h e m o s v i v i d o t o ­
d a s l a s j ó v e n e s d e S a n t i a g o c o n 
l a « « C H A R L A S D E O R I E N T A ­
C I O N » c e l e b r a d a s d e l 1 7 a l 2 2 
d e l p a s a d o E n e r o e n e l S a l ó n T e a ­
t r o y d i r i g i d a s p o r d i R v d o . se ­
ñ o r D . A l e j a n d r o O r t e g a G a l s a n , 
C o n s i l i a r i o D i o c e s a n o d e l a A . O . 
d o V i t o r i a . 

L o s t e m a s a m e n o s y . s o b r e t o d o 
p r á c t i c o s , f u e r o n m a g n í f i o a n i e n Q f t o 
e x p u e s t o s , c o n u n a c l a r a y a m e n í ­
s i m a d i s e r t a c i ó n y c o n u n g r a c e ­
j o y c l a r i d a d l i a h i t a a l e a e n e l c o n ­
f e r e n c i a n t e . 

S u p e r f e c t o c o n o c i m i e n t o d e l a 
« P s i c o l o g í a f e m e n i n a » f u ó l a s u -
f i c i c u i e p r o p a g a n d a p a r a q u e n o 
h u b i e s e c a b i d a p a r a m á s j ó v e n e s 
e n e l T e a t r o , p e r o t o d a s , t o d a s , 
h a n d e j a d o a u n l a d o e l c a n s a n ­
c i o q u e l a s p o s e í a , y c o n a l m a y 
b i d a p u e s t a s e n l a t a r e a , toma­
b a n a p u n t e s y h a c í a n p r e g u n t a s , 
d o n i ' r o o f u e r a d e l o s t e m a s t r a ­
t a d o s q u e f u e r o n l o s s i g u i e n t e s : 

« Y D I O S L O S O R E O H O M B R E 
Y M U J E R » . 

« D A M U J E R P E R F E C T A I R R A ­
D I A A R M O N I A » . 

» « E U S U B J E T I V I S M O F E M E ­
N I N O Y S U U N I D A D P S I C O L O ­
G I C A » . 

< E U A M O R E N L A P S I C O L O ­
G I A F E M E N I N A » . 

« I A V I R G I N I D A D E N L A P S I ­
C O L O G I A F E M E N I N A » . 

E s p e r e m o s q u e D . A l e j a n d r o 
v u e l v a p r o n t o a S a n t i a g o y a q u e 
p a s a m o s u n o s d í a s i n o l v i d a b l e s 
c o u s u s c o n f e r e n c i a s . 
F U N D A C I O N D E L A D E L E G A ­

C I O N D E M E N O R E S E N L A 

E S T R A D A 
U n a v e z m á s se p u s o d e m a n L . 

f i e s t a e/l b u e n e s p í r i t u d e l C e n t r o 
d e l a s J ó v e n e s d e A . C . d e L a E s ­
t r a d a c o n m o t i v o d e l a v i s i t a q u e 
h i c i e r o n e l d ^ 8 ^ o F e b r e r o , é l 
C o n s i l i a r i o D i o c e s a n o , R v d o . s e ­
ñ o r D . S e g u n d o G o n z á l e z A g r a l o , 
y l a P r e s i d e n i t a , T e s o r e r a y E n ­
c a r g a d a d e S e r v i c i o s R e c r e a t i v o s 
d e l a D e l e g a c i ó n D i o c e s a n a d e 
M e n o r e s , c o n m o t i v o d e l a fan>-
d a c i ó n d e l a D e l e g a c i ó n e n d i c h o 
C e n t r o . 

T u v i e r o n u n a r e u n i ó n c o n l a a 
M e n o r e s e n l a q u e h i z o l a P r e ­
s e n t a c i ó n d e l o s p r o p a g a n d i s i í a s , 
l a P r e s i d e n t a d e l a D e l e g a c i ó n d e 
L a E s t i r a d a , l u e g o h a b l ó l a P r e s i ­
d e n t a d e l a D e l e g a c i ó n D i o c e s a n a , 
h a c i e n d o r e s a l t a r l a l a b o r r e a l i ­
z a d a p o r n u e s t r a s m e n o r e s d e s d a 
h a c e 2 5 a ñ o s , a c o n t i n u a c i ó n , u n a 
J u v e n i l l e y ó e l P r e g ó n q u e a n u n ­
c i a l a s B o d a s d e P l a t a d e l a f u n ­
d a c i ó n d e s u s S e c c i o n e s , c e r r á n ­
d o s e e l a c t o c o n u n a s e n t u s i a s t a s 
p a l a b r a s d e l C o n s i l i a r i o D i o c e ­
s a n o . 

H u b o t a m b i é n u n a r e u j i l ó n c o n 
l a s J ó v e n e s e n l a q u e h a b l ó e l 
C o n s i l i a r i o D i o c e s a n o , e x h o r t á n d o ­
l a s a s e r a p ó s t o l e s í n t e g r o s , a p ó s ­
t o l e s e n a m o r a d o s d e X t o , j ó v e n e s 
r e s p o n s a b l e s q u e h a g a n s u y o s l o s 
a y e s l a s t i m e r o s d e l a I g l e s i a . 

A l f i n a l h u b o I m p o s i c i ó n d e i n ­
s i g n i a s a l a s J u v e n i l e s d e l C e n t r o , 
r e s u l t a n d o u n a t a r d e m a g n í f i c a 
d e g r a t o r e c u e r d o . 

C H A R D A S D E O R I E N T A C I O N 
E s t á n r e s u l t a n d o d e g r a n f r u t o 

y a q u e r e s p o n d e n m a r a v i l l o s a m e n ­
t e l a s j ó v e n e s d e S a n í i a g o , l a s 
C h a r l a s d e O r i e n t a c i ó n q u e se v i e ­
n e n c e l e b r a n d o t o d o s l o s M i é r c o ­
l e s a l a s o c h o e n e l S a ' ó n d e l C i n e -
C l n b F o n s e e a . y q u e d i r i g e e l R e ­
v e r e n d o S r . D . R a i m u n d o G a r c í a 

V e l g a , D i r e c t o r E s p i r i t u a l d e l Se-
m i n a r i g M e n o r . 

L a a m e n i d a d d e l c o n f e r e n c i a n ­
t e y l o s u g e s t i v o e i n t e r e s a n t e d e 
l o s t e m a s h a c e n q u e c a d a d í a est* 
m á s H e n o e l s a l ó n y se d e s p i e r t e 
m a y o r i n t e r é s . 

V I S I T A A L C E N T R O D E 
V U L L A N U E V A 

E l d í a c i n c o p o r l a t a r d e s a l t e , 
r o n d e p r o p a g a n d a l a s j ó v e n e s 
M a r í a V i c t o r i a d e l V a l l e V á z q u e z 
y M a r í a T e r e s a R e y S t o l l , p a r a v i ­
s i t a r e l C e n t r o d e V i l l a n u e v a , N o 
m á s l l e g a r t u v i e r o n u n a r e u n i ó n 
c o n t o d a s l a s m e n o r e s d e l a p a ­
r r o q u i a q u e p r e s i d i ó e l s e ñ o r C u r a 
P á r r o c o . 

A l d í a s i g u i e n t e h u b o l a i m p o s l . 
c i ó n d e i n s i g n i a s a l a s J u v e n i l e s 
S e g u i d a m e n t e d e e s t e a c t o l a se­
ñ o r i t a d e l V a l l e p r o n u n c i ó u n a 
c o n f e r e n c i a a t o d a s l a s j ó v e n e s d e 
l a p a r r o q u i a q u e q u e d a r o n e n t u ­
s i a s m a d a s y d i s p u e s t a s a eawtwM" 
r a r e n e l a p o s t o l a d o p a r r o q u i a l . 

e Piala U las 
s 

F i e s t a , s i m p á t i c a y a g r a d a b l e 
f u é l a c e l e b r a d a é l d í a 1 3 a l a m a ­
ñ a n a p o r n u e s t r a s M e n o r e s d o 
S a n t i a g o ( c a p i t a l ) o c a m o t i v o d e l 
P r e g ó n q u e a n u n c i a b a l a s « B o d a s 
d e P l a t a » d e l a f u n d a c i ó n d e e m 
s e c t o r e s . 

C o m e n z a r o n e l d i » o f r e d é n d n * 
s e l o a i S e ñ o r , c o n M i s a d e C o m u ­
n i ó n e n l a I g l e s i a d e S . P e l a y o q u e 
o f i c i ó n u e s t r o C o n s i l i a r i o D i o c e s a ­
n o R v d o . S r . D . S e g u n d o G o n z á ­
l e z A g r e l o , q u i é n a n t e s d e r e p a r ­
t i r e l P a n d e l o s f u e r t e s , d i r i g i ó 
l a p a l a b r a a l a s a s i s t e n t e s , e x h o r ­
t á n d o l a s a s e g u i r s i e m p r e f i e l e s a ] 
a p o s t o l a d o . 

A l a s d o c e , e n e l S a l ó n T e a t r o , 
s e c e l e b r ó u n a a n i m a d a f i e s t a q u e 
f u é l a d e l i c i a d e t o d a s l a » 8 0 0 
M e n o r e s q u e l l e n a b a n l a S a l a . P r i * 
m e r o , s e p r o y e c t ó u n d o c u m e n t a l 
« R i c o F e s t í n » . E n é l P a c t o D * ^ 
n a l d y s u s s a t é l i t e s f u e r o n é l d i s » 
l o q u e d e l a s a s i s t e n t e s . A c o n t í » 
i m a o i ó n l a e n c a r g a d » d e S e r v i d o s 
r e c r e a t i v o s d e l a d e l e g a c i ó n D i o ­
cesana , , s e ñ o r i t a F i n i t a . R o m e r o , 
d i ó l eot inra a l P n e g ó n , e n e l que 
s e r e c o r d a b a , h a c i é n d o s e e c o d e la' 
v o z d e l a I g l e s i a , l a n e c e s i d a d u r . 
g e n t e d e l a p o s t o l a d o , t a n t o e n loe 
p r i m e r o s t i e m p o s c o m o a h o r a . I n » 
v i t ó a t o d a s a p a r t l c l p n r e n l o s 
d i v e r s o s c o n c u r s o s y competd c lonen 
q u e . s e c l e b r a r á n a t r a v é s d e l a ñ o 
y t e r m ^ W ) c-*wi JA c o n s i g n a d e l a 

« E S P A S A E S H E R M O S A , 
H A G A M O S L A S A N T A » 

E l e n t u s i a s m o c o n q u e s i e m p r e 
s o n o í d a s l a s a l e c c i o n a d o r a s y v i ­
b r a n t e s p a l a b r a s d e n u e s t r o C o n ­
s i l i a r i o l o p r u e b a n l o s e s t r u e n d o ­
sos a p l a u s o s c o n q u e f u é a c o g i d a 
s u p r e s e n c i a e n e l e s c e n a r i o . 

C o m e n z ó d i c i e n d o q u e r e o o g S * 
esos a p l a u s o s p a r a o f r e c e r l o s a 
a q u e l l a s I n t r é p i d a s j ó v e n e s q u e 
h a c e 2 5 a ñ o s f u n d a r o n l a S e c ­
c i ó n , a l v e r l a n e c e s i d a d d e q u e 
l a s d i r i g e n t e s d e l m a ñ a n a f u e s e n 
f o r m a d a s d e s d e s u s p r i n c i p i o s . 
E x a l t ó l a l a b o r d e la» D e l e g a d a s 
y e x h o r t ó a t o d a s a c o n t i n u a r t r a ­
b a j a n d o c o n m á s a r d o r e n efl a p o s ­
t o l a d o . D o s a p l a u s o s c o m e n z a d o s 
a l p r i n c i p i o c o n t i n u a r o n c o n m á s 
í m p e t u a l f i n a l i z a r s u s e l o c u e n t e s 
p a l a b r a s . 

P o r A l t i m o se p r o y e c t ó l a p e l í ­
c u l a « L a C e n i c i e n t a » , d e W a l t 
D i s n e y q u e f u é d e l a g r a d o d e t o ­
d o s r e s a l t a n d o u n d í a g í ' a t o e i n ­
o l v i d a b l e p a r a ' a s m e n o r e s . 

E n e s t e a c t o se rifó u n m a r a v i ­
l l o s o B e b é q u e t o c ó a u n a d e l a s 
n i ñ a s a l l í p r e s e n t e i s . 
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msi 
"Ha llegado la hora 

on coruñesa fué 
ne orador y poeta D. José U 

caminar todos por la Vía Láctea, pisando polvo de estrell, 
"Una Misión es aolicar a todo el replanteo del problema de la vida lo íntimat 

que va desde lomas racional hasta lo más emoci 
Presidió el acto el Emmo. Sr. Cardenal Arzobispo, quien al final p 

l i t t M i s i ó n Gease ra l d e L a C a p u -
Sa, a n u n c i a d a e n l a e x h o r t a c i ó n 
P a s t o r a l d e l E n r m o . P r e l a d o d e l a 
A p c h i d i o c e s i s , h a t e n i d o u n m a g ­
n í f i c o p r e g ó n e n e l d i s c u r s o f e r v o -
r í s l m o y e l o c u e n t e p r o n u n c i a d o 
p o r e l n o t a b l e o r a d o r y p o e t a , d o n 
J o s é M a r í a P e m á n , e n e l T e a t r o 
R o s a l í a r í e C a s t r o d e a q u e l l a c i u ­
d a d , q e a e s t a b a t o t a l m e n t e a b a ­
r r o t a d o d e p ú b l i c o . ES a c t o f i l é 
p r e s i d i d o p o r e l E m m o . S r . Oar^-
d e n a l q u e p r o a m n c l ó a l f i n a l u n a s 
p a l a b r a é . 

E5 a u d i t o r i o a p l a u d i ó c a l u r o s a ­
m e n t e a l o r a d o r a l o l a r g o d e s u 
d i s c u r s o . H e a q u í u n a m p l i o r e s a * 
m e n d e l m i s m o ; 

* * .• 
" E m i n e n t í s i m o s e ñ o r , s e ñ o r e s : V e n ­

go a p regona r l a Santa M i s i ó n que h a 
convocado vues t ro Ca rdena l A r z o b i s p o 
p a r a conso l idar los f ru tos espiri tuales 
de , este a ñ o dos veces Santo, p o r M a ­
riano y p o r Jacobeo. 

¿ U n seg!?r hacer estos mehesteres?, 
d i r á n t o d a v í a p o r a h í algunos. Y o re ­
co jo las palabras c o n que t e r m i n a b a 
hace -unos meses e n Zaragoza e l > dis­
c u r s o i n a u g u r a l d e l A ñ o M a r i a n o , y 
c o m o dec ía - entonces, y o n o he sal ido 
para .deciros l o que os v o y a decir , de l 
f o n d o de u n c laus t ro , n i d e l aparta­
m i e n t o de u n a celda. Y o . vengo d e l a 
gal le , de l a plaza, de l a l u z de l so l ; 
y o e s t a r ó m a ñ a n a e n los bastidores de 
u n tea t ro , e s t a r é en u n ateneo, e s t a r ó 
en u n a r e d a c c i ó n , e n e l m u n d o y en l a 
v i d a , , a l a que n o he t en ido que r e n u n ­
c iar , p o r q u e e l c r i s t i ano l e dice que sí 
a t odos l o s valores l e g í t i m o s e i n t e rme­
dios de l a v i d a . 

D O S C A M I N O S D E S A N T I A G O 
" H a y dos caminos de Sant iago, u n o 

e n e l c i e lo ; o t r o e n l a t i e r r a . . Parece 
n a t u r a l q u e ' u n o r a d o r seglar v in i e r a 
a hab la ros d e l c a m i n o de l a t i e r r a , de 
las piedras , los escudos, los hospitales 
y las h o s p e d e r í a s y las advocaciones 
h i s t ó r i c a s . Y a se h a b l ó bastante d e 
esto c o n e r u d i c i ó n du ran t e e l A ñ o San­
t o , y y o vengo a deciros que camine­
m o s todos resueltamente p o r e l c a m i n o 
m á s a l t o , p o r l a l í n e a m á s a l t a de esas 
dos paralelas. D u r a n t e t o d o e l A ñ o 
Santo muchedumbres pe reg r ina ron y a 
p o r e l c a m i n o v i e j o , entre las piedras 
y los recuerdos h i s t ó r i c o s hasta e l Se­
p u l c r o d e l A p ó s t o l . H a l legado l a h o r a , 
c o r u ñ e s e s , d e c a m i n a r t odos p o r l a 
V í a L á c t e a , p isando p o l v o de estrellas, 
hasta e l c o r a z ó n de D i o s " . (Aplausos ) . 

"Se os convoca a a lgo que es l a esen­
cia y l a m é d u l a de l a v i d a cr is t iana, 
de esta M i s i ó n p o r d e f i n i c i ó n , que c o ­
m o m i s i ó n goza y m i s i ó n c o n t i n ú a 
s e n d o . N o h a y cosas e n e l m u n d o , se­
g ú n sus signos exter iores e n p u g n a 
m á s que dos fo rmas de f i l o s o f í a : o u n a 
f i l o so f í a de c e n á c u l o o u n a f i l o so f í a 
de aire l i b r e . " 
E L C A M I N O D E L A C O O P E R A C I O N 

" " S ó l o C r i s t o p l a n t ó su t ienda e n 
med io de los campos, a l so l y a l aire l i ­
b re y p r e d i c ó en l a c i m a de u n a m o n ­
t a ñ a o e n l a r i b e r a de u n l ago a enor­
mes muchedumbres , p romiscuas y a b i ­
garradas. A esto ven imos y a esto se 
os convoca . T o d a L a C o r u ñ a v a a ser 
duran te unos d í a s l a g o , y m o n t a ñ a 
para consol idar los f ru tos de ese A ñ o 
Santo pasado. E n ese a ñ o y a D i o s d i ó 
hac ia nosot ros ese m e d i o c a m i n o suyo 
que es l a Grac ia ; a h o r a os toca a vos­
o t ros andar ese o t r o m e d i o c a m i n o 
absolutamente vuestro, que es l a coope- ¡ 
r a c i ó n " . 

"Of reced , pues, ante u n a r o c a á r i d a , 
m m e d i o d e l desierto que es l a v i d a 
c o n t e m p o r á n e a , a vues t ro C a r d e n a l 
A r z o b i s p o , vuestras oraciones y g o l ­
pead l a r o c a para que b ro t e e l agua 
de l a grac ia , de l a c a r i d a d y de l amor . 
Y tened p o r seguro que si n o b r o t a en 
can t idad suficiente, e l lo s e r á p o r c u l p a 
de l a dureza de l a r o c a y n o p o r cu lpa 

de esa insistente v a r a de M o i s é s que 
ha s ido duran te todo- e l A ñ o Santo y 
sigue siendo, e l b á c u l o de vuestro pas­
to r , e l b á c u l o de vuestro Ca rdena l " . 

" H a c e cincuenta , hace sesenta a ñ o s , 
se d i r í a que se os convocaba —era l a 
h o r a de l a sufictepcia r a c i o n a l — a a l ­
go q u i z á s desafiante pa ra los fueros de 
l a r a z ó n ; a algo a s í c o m o a u n r i t o ar­
caizante; a a lgo as í c o m o u n a l i t u r g i a 
m e d i e v a l Pe ro y a los estilos mismos de l 
pensamiento h a n re t roced ido basta p o ­
nerse a l n i v e l c o n los estilos de l a de­
v o c i ó n . Se os i n v i t a a en t rar durante 
anos d í a s , c o r u ñ e s e s , den t ro de vosotros 
m i s m o s " . 

" ¿ A q u é o t r a cosa i n v i t a e l subrealis-
m o o e l p s i c o a n á l i s i s c o n sus cuadr i l l a s 
de buzos y de mineros que se meten e n 
las profundidades m á s turb ias de l a 
subconsciencia? Se os i n v i t a a p lantear 
y r e f lex ionar en e l p r o b l e m a de vues­
t r a v i d a . Y ¿ c u á l o t r o sino l a v i d a es 
e l tema de nuestro t i empo? 

A T M O S F E R A E X Í S T E N C I A L 
" D e c í a P í o X I I en su E n c í c H c a " H u -

m a n i generis", que c o m o todos s á b é i s 
es l a g u í a in te lec tua l de l c a t ó l i c o , de­
c í a que a l m i s m o t i e m p o que condena­
ba las corr ientes e x i s t e n c i a í i s t a s , t o d o 
pensamiento m o d e r n o e s t á impregnado 
do u n a a t o i ó f e r a existencial . E l h o m ­
b r e q u é cada u n o es, se h a sublevado 
con t r a l a m á q u i n a peneante de los 
kant ianos , o e l s imple organismo de 
c l í n i c a de los posit ivistas, o e l s imple 
h o m b r e abstracto de los rusonianos, o 
e l n ú m e r o en l a masa de los hegehanos 
o de los marxistes. E l h o m b r e quiere 
ser h o í a b r ? ; n o quiere ser a b s t r a c c i ó n , 
n i f i cha de censo. T o d o e l pensamiento 

. c o n t e m p o r á n e o e s t á t rans ido p o r l a í r é -
I menda y urgente r e c l a m a c i ó n de l a 
i c u l t u r a v i t a l f rente a l a c u l t u r a r ac io ­

nal is ta" . 
" C o n los pedazos de l a v ida no t ras­

cendidos m á s a l l á de su p r o p i o d ó l ó r 
j inexp l icado , se hace l a novela y se 

hace e l d r á i h a y e l poema, y c o n u n 
s imple v i v i r l a v ida a l d í a , muchas ve-

i ees fuera de toda doc t r i na y de t oda 
• i n s t i t u c i ó n , se hace l a pob'tica, s in que 
• esto sea u n ó b i c e pa ra que muchas 

veces l a novela te rmine c o n u n su ic id io 
! y l a p o l í t i c a c o n una guerra . Porque 

nunca , desde que estamos rodeados de 
t an to v i t a l i smo y de tan ta e x a l t a c i ó n 
de l a v i d a , todas las cosas h a n venido 
a desembocar t a n f á c i l m e n t e en u n a 
e x a l t a c i ó n de l a m u e r t e " . 

¡ R E P L A N T E O D E L A V I D A 
" N o vengo a pediros que e s t a b l e z c á i s 

una al ianza o u n a componenda con e l 
caos in te lec tua l de nuestros d í a s , n i a 
deciros que a p r o v e c h é i s - p a r a l a fe, los 
sustos y los temblores de u n a r a z ó n 
d e s e n g a ñ a d a . N o . U n a M i s i ó n es a p l i ­
car a t o d o e l replanteo del p r o b l e m a de 
l a v i d a , l o í n t i m a m e n t e cognosc i t ivo 
cr is t iano, que va desde l o m á s rac io ­
n a l a l o m á s emoc iona l " . 

" E l en tend imien to , d e c í a S u á r e z , m i ­
d iendo maravi l losamente e l estilo de 
esta f o r m a de conocer , nos sirve me­
j o r pa ra conocer las cosas infer iores 
a nosotros, po rque e l conoc imien to las 
eleva a nuestra medida , que es super ior 
y a s í l a idea que tenemos de una rosa 
es superior a l a rosa misma, po rque es 
esp i r i tua l y l a rosa, en camb io , per te­
nece a l o r d e n n a t u r a l y f í s i co . Pero 
para conocer las cosas que son superio­
res a nosotros, que es l o que m á s que­
remos, pa ra conocer las verdades r e l i ­
giosas, l a v o l u n t a d nos s i rve m e j o r que 
e l en tend imien to , po rque e l en tendi ­
m i e n t o , a l conocerlas, las achica a nues­
t r a medida , pe ro l a v o l u n t a d , a l amar­
las, las ama t a l c o m o ellas son y p o r 
eso amar a D i o s es me jo r que conocer­
le, po rque le conocemos c o n nuestro 
entendimiento , s e g ú n nuestros esquemas 
y a n a l o g í a s a n t r o p o m é t r i c a s , que l o 
achican, p e r ^ en camb io , a l amar lo , 
l o ama y en c i e r to m o d o l o conoce: o 
l o aprende t a l c o m o E l es. U n a M i s i ó n 

es replantear e l p rob l ema .con t o d o este 
in t en to cognosci t ivo y conver t i r , p o r . l o 
t an to , en vivencias cosas que a veces 
sabemos ú n i c a m e n t e c o m o s a b i d u r í a . " 

" N i l a f i loso f í a puramente r ac iona l , 
n i l a f i losof ía puramente existencial 
nos sirven, s e ñ o r e s , pa ra esto, po rque 
de una M i s i ó n n o se sale c o n perfecto 
f r u t o m á s que cuando se sale c o n e l 
en tendimiento esclarecido, l a conducta 
corregida y l a v o l u n t a d enamorada" , 
(Aplausos) . 
L O S S I E T E P E C A D O S C A P I T A L E S 

"Se puede leer t o d o u n t o m o d é H i s ­
t o r i a Un ive r sa l c o n sus guerras, c o n 
sus violencias, c o n sus depravaciones, 
s in que pa ra nada f i g u r é l a pa labra 
c ó l e r a , l a pa labra i r a , l a p a l a b r a so­
berb ia o l a pa labra a m b i c i ó n " , 

" L a H i s t o r i a es u n á c o n s t r u c c i ó n h u ­
mana ; l a H i s t o r i a l a h a c e n los h o m ­
bres y cuando se escriben esos l i b r o s . 

" L a p o s i c i ó n m á s ant icr is t iana de es­
tos t iempos, e l soviet ismo ruso, • e s t á 
hecho c o n los pedazos d e l esplri tua­
l i smo y de*la m í s t i c a que se quedaron 
c o m o olv idados en poder de l C isma de 
Oriente ; es decir, que en estos m o ­
mentos, c o m o a C r i s t o cuando pasa 
j u n t o a Pedro en e l a t r i o de C a i f á s , 
c o n sus negaciones ante los cr iados 
que l o rodeaban, l o m i s m o nosotros a 
este m u n d o c o n t e m p o r á n e o en e l m o ­
m e n t o de negar m á s radica lmente a 
Cr i s to le podemos decir p o r e l ha ­
b la se le conoce que es d i s c í p u l o de 
Ga l i l eo , po rque todos los s o v i é t i c o s y 
los to ta l i ta r ios , los pacifistas y los ih t e r -
ü a c i o n a l i s t a s , todos e s t á n negando a 
Cr i s to c o n acento c r i s t i ano" . ( A p l a u ­
sos). 

"Somos unos predi lectos a los que se 
nos ha dado una s o l u c i ó n de amor . 
D e esa s o l u c i ó n h a y que sacar l a so-

ahora t a n menudeados y generalmen­
te c o n consecuencias tan pesimistas, l a 
i n t e r p r e t a c i ó n y p r e v i s i ó n h i s t ó r i c a , 
nos estamos in te rpre tando nosotros 
mismos , estamos previendo nuestros 
hechos y profe t izando nuestra conduc­
ta. N o son m á s que hechos l ibres , los 
hechos h i s t ó r i c o s , c o n sus r a í c e s m o ­
rales. Las guerras y las revoluciones 
de que tanto hablamos y que t an to nos 
asustan, n o son m á s que l a m o v i l i z a ­
c i ó n de los siete pecados capitales y 
los siete pecados capitales n o t ienen 
c o l o r n i t ienen g e o g r a f í a , " 

"Siempre e s t á pe rd ido e l h o m b r e l a 
v í s p e r a de estar encont rado p o r l a 
Grac ia , c o m o Pablo , c o m o A g u s t í n , co ­
m o l a Magda lena . Pero replanteado 
en ese terreno i n d i v i d u a l , todos esos 
grandes problemas de l m u n d o que t an ­
t o nos angust ian, se c o n v i e r t e n de 
p r o n t o en problemas de ve in t icua t ro h o ­
ras, de esas ve in t i cua t ro horas que 
se os ofrecen, c o r u ñ e s e s , de esas v e i n ­
t i cua t ro horas que s iempre f u e r o n c o n ­
cedidas a Pablo o a A g u s t í n , a l a M a g ­
dalena o a Javier" . (Aplausos) . 

L O S L I M I T E S D E L A V I D A 
C R I S T I A N A 

" U n a M i s i ó n es sumergirse en u n 
río a l que n o se le ven las o r i l l a s de 
ancho que es; a esa v i d a n o se l e v e n 
los l ímiteSj c o m o que a veces parece 
con t r ad i c to r io , de anchos que son sus 
l indes. ¿ D ó n d e le pondremos los l í m i ­
tes a l a v i d a crist iana? ¿ S e los p o n ­
dremos en e l be l ic i smo de los M a c a -
beos? . ¿ S e l o pondremos en l a i n v o ­
c a c i ó n a l D i o s de los E j é r c i t o s 0 en - - i 
i n v o c a c i ó n a l P r í n c i p e de l a Paz? ¿ S e 
l a pondremos en l a escudil la de l ana­
core ta o en l a p ú r p u r a de l Cardena l? 
¿ S e l a pondremos en e l O r d e n o en 
l a R e v o l u c i ó n ? S e ñ o r e s , y o os d i g o 
que n o hay doc t r ina que, c o m o e l c r i s -
t inan i smo, l a haya d i cho que s í a u n a 
m a y o r can t idad de v i d a " . 

l u c i ó n de los dos grandes prob lemas 
c o n t e m p o r á n e o s que t iene cada h o m ­
bre: u n a s o l u c i ó n de l a obediencia, l a 
m í n i m a y u n a s o l u c i ó n de i a perfec­
c i ó n " . 

E L E S T I L O D I V I N O 
H a b l ó el s e ñ o r P e m á n a con t inua ­

c i ó n de l a m o r de l a obediencia, d© l a 
necesidad de i r a los caminos de l a 
p e r f e c c i ó n . E x p r e s ó d e s p u é s e l in te ­
rrogante de hacia q u é f o r m a de san­
t i d a d va e l n i u n d o ahora , y d i j o que 
la Iglesia v a s e ñ a l a n d o e l t i p o de 
sant idad de cada é p o c a . Puso var ios 
ejemplos. 

" N a d a de presumir , nada de destruir , 
sino sust i tuir , y a que se lucha c o n t r a 
e l m a l , d e c í a Balmes, c o n abundanc ia 
de l b ien . N o hay que ma ldec i r t a n t o 
del cine m a l o , sino hacer cine bueno, n i 
de l teatro m a l o , s ino hacer teatro 
bueno; n o hay que asustarse t an to de 
las malas costumbres, s ino p u r i f i c a r t o ­
das las costumbres y todas ias a l e g r í a s 
desde su r a í z . N o hay que ma ldec i r i n ­
ú t i l m e n t e , d e c í a e l P . L a c o r d a i r e , de l a 
l i r a de H o m e r o porque l a ocupa e n 
cantar a los falsos dioses, lo, que h a y 
que hacer es a r rancar le a H o m e r o l a 
l i r a y c o n esa l i r a cantar a l verdadero 
D i o s , que es J e s ú s . (Aplausos) . 

" E l m u n d o e s t á necesitado de u n es­
t i l o d i v i n o y u n esti lo d i v i n o es u n es­
t i l o de grandes sencillecep. T o d o e l 
Evange l io e s t á l l eno de esta sencillez. 
T o d o e l Evange l io es u n d i á l o g o de 
sencilleces". 

H i z o acte seguido u n c a n t o a M a r í a , 
M a d r e N u e ' í r a c o m o intercesora ante 
e l S e ñ o r . 

" E n todas las la t i tudes d e l orbe y en 
cualquiera de los pun tos cardinales, l a 
ú l t i m a e r m i t a de l a V i r g e n e s t á c o l o ­
cada donde estuvo co locada " l a ú t i m a 
t ienda de u n so ldado e s p a ñ o l y e l ú l ­
t i m o c á l i z c o n sangre de Cr i s to se alza 
donde se alzaba l a ú l t i m a bandera de 

E s p a ñ a en las manos de u n soldado de 
l o Tercios , de u n capi tán o de u n c o n ­
quis tador" . (Aplausos). 

L A F A M I L I A 
"Que sea, coruñeses , esta Santa M i ­

s i ó n , b e n d i c i ó n y toníf icación de l a f a ­
m i l i a ; e l ú l t i m o baluarte de nues t ra 
t r a d i c i ó n , replegado a donde no h a l l e ­
gado n i K a n t c o n sus razones n i Rous ­
seau c o n sus derechos; donde e s t á n t o ­
dos los c imientos del orden; donde e s t á 
e l padre que es la palabra i n c o n m o v i ­
ble y eterna que parece escondida e n 
la r a í z e t i m o l ó g i c a de l a Pa t r i a , que es 
la n a c i ó n ; de l patriarca, que es l a au to­
r idad ; de l pa t r imonio , que es l a p r o ­
piedad; de i pa t rono , que es l a E m p r e ­
sa". 

" D o n d e e s t á n e l hijo, vuestros h i jo s , 
que es l a f l o r del espirito y l a r a í z de 
las plantes, l a f l o r y la fuerza de gra ­
vedad que une a l hombre a l a t i e r ra ; e l 
b i j o que es cayado para l a m a n o t r é ­
m u l a y que es almohada para la f rente 
cansada; e l matr imonio uno e ind i so­
luble , que es la eternidad de l a m o r 
amoldado a las estrechas posibi l idades 
de l a ma te r i a humana, donde e s t á l a 
f a m i l i a cr is t iana y española , que es co­
m o l a Cruz , que forman e l a m o r ver ­
t i c a l de los padres con los hi jos, a l c r u ­
zarse c o n e l amor horizontal de ¡ o s 
esposos y de los hermanos. Q u e sea 
ca ldeamiento y toníf icación de l a v ida 
l a b o r a l y de l a vida del t rabajo y se 
acabe esa especie de Mis ión a l r e v é s y 
de s e r m ó n a l a inversa, que p red ican 

los que n o coocuerda t í " sus p r inc ip ios 
c o n sus conductas, y con una m a n o se 
dan golpes de pecho y con o t ra golpean 
a l p r ó j i m o . Que los campanarios de 
las iglesias y las chimeneas de las f á ­
bricas n o sean, como a veces parecen, 
c o m o paralelas displicentes que v a n 
subiendo y que no han de encontrarse 
nunca; s ino que se encuentren pa ra 
abrazarse y f o r m a r sobre e l c ie lo azul 
de l f u t u r o c o m o u n arco de t r i u n f o , 
po r debajo de l cual al desfilar en co­
l u m n a de h o n o r toda una g e n e r a c i ó n 
recris t ianizada po r el amor, p o r l a gra­
c ia y p o r l a caridad. Que levantando 
los ojos de las avaricias y las pequene­
ces de l a v i d a m i r e n con ojos de i l u s i ó n 
hacia e l c ie lo , para algo m á s que pa ra 
ver si , buenos o no buenos, l legan las 
alas de l a muer te o los á t o m o s desinte­
grados de l a des t rucc ión y que, c o m o 
compostelanos universales, m i r e n hacia 
adelante, e l m u n d o , por encima de toda 
estrechez nacionalista, po r enc ima de 
toda p e q u e ñ e z , convencidos de que nos 
vamos a r e í r todos dentro de p o c o , 
bastante, de haber andado c o m o los 
n e u r a s t é n i c o s cuidando de n o p isar 
las j un tu ra s de las losas blancas y 
negras, cuando l o que i m p o r t a , sea 
cualquiera e l co lo r de las losas, es sa­
ber si sobre ellas van a pasar a l galope 
los caballos de A t i l a o los pies b l a n ­
cos y desnudos de Cristo N u e s t r o Se­
ñ o r . 

L A M O R A L P R O F E S I O N A L 
Q u e e l profesional y e l h o m b r e de 

car rera se den cuenta de que e s t á 
g r i t ando e l r o m p a n filas de l a m o r a l i ­
dad profes ional , que e l que gobierna 
y admin i s t r a sepa que los t r e in t a d i ­
neros c o n que se vendió Cr i s to p o r 
Judas, s iguen produciendo rentas y 
siguen teniendo causahabientes y here­
deros. Q u e e l que escribe y e l in te ­
l ec tua l y e l sabio y el c ient í f ico , se den 
cuenta de que í a palabra esc lavi tud 
y l a pa labra t i r a n í a y l a pa labra per ­
s e c u c i ó n , n o son palabras h i s t ó r i c a s 
que e s t á n muertas en los l i b ros , a l 
l ado de N e r ó n o D ó m i c i a n o , de los 
encomenderos de A m é r i c a o de l o s ne­
gros de A f r i c a , sino que estarnas c o n ­
v iv i endo c o n una de las mayores per­
secuciones de l a His tor ia y que l a p ú r ­
p u r a cardenal ic ia del ^ P r i m a d o de 
H u n g r í a , es c o m o v la roja her ida san­
grante en e l costado de Cr i s to , i n v i ­
t a n d o a que metan en e l i t . l o» dedos 
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fué pronunciado por 
María Pemán 

o de estrellas, hasta el corazón de Dios" 
lo íntimamente cognoscitivo cristiano, 

más emocional" 
al final pronunció unas palabras 

Conferencias del P, Ortega 

Organizadas por lo 
Consejos Oiocesaaos 

aanos de o a soldado de 
n capi tán o de u n c o n -
ausos). 

F A M I L I A 
ruñeses, esta Santa M i -
y tonif icación de l a f a -
o baluarte de nuestra 
ado a donde no h a Uc-
j n sus razones n i Rous-
rechos; donde e s t á n t o -
s dei orden; donde e s t á 
. l a palabra i n c o n m o v i -
ie parece escondida e n 
ca de l a Patr ia , que es 
itriarca, que es l a a u t o 
monio, que es l a p r o -
ono, que es l a E m p r e -

e l hijo, vuestros h i jo s , 
!el espíritu y l a r a í z de 
ior y la fuerza de gra -
1 hombre a l a t i e r ra ; e l 
ado para l a m a n o t r é -
Jmohada para la f rente 
r imonio uno e ind iso-
a eternidad de l a m o r 
estréchas posibi l idades 

lumana, donde e s t á l a 
y española , que es co-
s forman el a m o r ver ­
is con los hi jos, a l c r u -
ñ o r horizontal de los 
)s hermanos. Q u e sea 
tonificación de l a v ida 
vida del t rabajo y se 

5 de Mis ión a l r e v é s y 
inversa, que p red ican 

¡uerdatí" sus p r inc ip ios 
is, y con una m a n o se 
:ho y con o t ra golpean 
s los campanarios de 
i chimeneas de las f á -
:omo a veces parecen, 
displicentes que v a n 

todos los Santotomases de l a m o d e r n a 
y c ó m o d a inc redu l idad . Que e n una 
palabra , c o r u ñ e s e s , sea l a M i s i ó n u n a 
v ivencia de todas las realidades, una 
rea l idad , u n paso hacia esa recr is t ia­
n i z a c i ó n t o t a l de l a v ida , que p ide y 
predica sacando fuerzas de flaqueza, 
l uchando c o n su muer te , ese anciano 
vestido de b lanco , y a casi vaporoso . 

en l a co l ina de l V a t i c a n o que es c o m o 
una V í a L á c t e a que se hubiera puesto 
de p ie para decirnos que e l verdadero 
camino de Santiago es aquel que, des­
p u é s de pasar p o r e l sepu lc ro de4 
A p ó s t o l , t e r m i n a yendo di rectamente 
h a c í a l a a l tu ra de l C ie lo y hacia e l 
c o r a z ó n de D i o s " . 

a el urla 
L a s palabras f inales de d o n J o s é 

M a r í a P e m á n f u e r o n subrayadas p o r 
pro longados aplausos, que c o n t i n u a r o n 
hasta que v o l v i ó a s u puesto a l l a d o 
de S. E . R v d m a . e l Cardena l . A c t o se­
gu ido e l doc to r Q u i r o g a Palacios se 
l e v a n t ó y desde e l m i s m o lugar en e l 
cen t ro de l escenario d i r i g i ó l a pala­
bra , ©n m e d i o de fervorosa a t e n c i ó n , 

" U n a s b r e v í s i m a s palabras de vuestro 
padre y pastor . Y o c r e í que este acto 
iba a ser anunc io de sementera, y es­
toy c o m p l a c i d í s i m o y doy gracias a D i o s 
Nues t ro S e ñ o r po rque é s t a h a comen­
zado ya y , cier tamente, de l a m e j o r 
manera . Las palabras de l s e ñ o r P e m á n 
fue ron anunc io de M i s i ó n , y h a n s ido 
ellas mismas t a m b i é n M i s i ó n . S i las 
c o n s e r v á i s en vuestro c o r a z ó n y las 
vais desmenuzando; si las g u s t á i s repo­
sadamente, c o m p r e n d e r é i s que pa ra 
vosotros y a e s t á en m a r c h a l a Sainta 
M i s i ó n . Y o d i r í a a l s e ñ o r P e m á n , re ­
co rdando u n verso de u n a de sus be­
llas obras: " Y a t iene cauce e l to r ren te 

no han de encontrarse | pa ra conver t i rse en r í o " . Y a e s t á abier-
se encuentren pa ra : t o e l cauce, y ahora p idamos a D i o s 

lar sobre e l c ie lo azul 
i u n arco de t r i u n f o , 
iua l al desfilar en co-

toda una g e n e r a c i ó n 
>r el amor, p o r l a gra-
ridad. Que levantando 
varicias y las p e q u e f í e " 
ren con ojos de i l u s i ó n 
tra algo m á s que pa ra 

no buenos, l legan las 
i o los á t o m o s desinte-
strucción y que, c o m o 
túversales, m i r e n hacia 
l o , por encima de toda 
alista, po r enc ima de 
onvencidos de que nos 
idos dentro de p o c o , 
ber andado c o m o los 
l idando de n o p isar 

las losas blancas y 
l o que i m p o r t a , sea 

or de las losas, es sa-
i van a pasar a l galope 
A t i l a o los pies b l a n -
de Cristo N u e s t r o Se-

j P R O F E S I O N A L 
iona l y e l h o m b r e de 
cuenta de que se e s t á 
)an filas de l a m o r a l i -

que e l que gobierna 
» que los t r e in t a d i -
se vendió Cr i s to p o r 

i rodudendo rentas y 
causahabientes y here-
[ue escribe y e l in te -
i y el c ient í f ico , se dea 
¡a palabra esc lavi tud 

m í a y l a pa labra per -
,n palabras h i s t ó r i c a s 
tas en los l i b ros , a l 
0 D ó m i c i a n o , de los 
A m é r i c a o de l o s ne-

sino que estamos c o n -
1 de las mayores per-
His tor ia y que l a p ú r -
ia del P r i m a d o do 
io vla roja her ida san-
stado de Cr i s to , i n v i -
;tan en elfe. lo% dedos 

; que las aguas de nuestras vidas, de 
I nuestro en tendimien to , de nuestro es­

p í r i t u y de nuestra v o l u n t a d d i scur ran 
p o r ese cauce conver t ido en r í o que 
l o fecunde t o d o . D e s p u é s e l desierto se 
c o n v e r t i r á en vergel , y estoy c i t a n d o 
ahora " ¡ m a g n í f i c a co inc idenc ia !— a 
J o s é M a r í a P e m á n y a l p ro fe t a I s a í a s . 
Este p ro fe t a medi taba u n d í a sobre l a 
tr iste suerte de l pueb lo de Is rae l , y 
s i n t i ó u n d o l o r h o n d o en su e s p í r i t u 
po rque t o d o estaba desierto y n o p r o ­
d u c í a m á s que cardos, pe ro t u v o l a 
v i s i ó n d e í e s p í r i t u de D i o s y c a n t ó es­
t r emec ido : " E l desierto se convie r te 
en vergel , y r e i n a n en e l verge l l a paz 
y l a j u s t i c i a " . Y c i t o a J o s é M a r í a Pe­
m á n p o r q u e t a m b i é n é l recuerda aquel 
to r ren te que m a r c h a desbordado p o r 
entre p e ñ a s , y mient ras se desborda 
e l r í o , se v a secando e l h u e r t o . 

Necesi tamos que e l desierto se c o n ­
v ie r t a en vergel ; necesitamos que e l 
hue r to vue lva a f lorecer , y pa ra e l l o 
es menester que las aguas de nuestra 
ac t i v idad se encaucen p o r e l c a m i n o 
luminoso que P e m á n t a n elocuentemen­
te nos h a t razado y que seguiremos 
todos durante los d í a § de l a Santa M i ­
sión. ' 

Y nada m á s , m i s quer idos c o r u ñ e s e s . 
S a l i ó e l Sembrador — d i c e e l Evange­
l i o de l a d o m i n i c a de h o y — a sembrar 
l a buena semil la . H a comenzado e l 
t i e m p o bend i t o de l a sementera e n L a 
C o r u ñ a . ¿ V e r d a d que podemos esperar 
una cosecha e s p l é n d i d a , y a que l a se­
mentera c o m e n z ó c o n t a n buenos aus­
picios? Que e l S e ñ o r l o haga a s í , y 
que l a M i s i ó n de L a C o r u ñ a sea l o que 
e n l a i l u s i ó n de vuestro Pre lado y en 
l a m e n t e de todos debe ser: a lgo que 
l legue a los corazones pa ra consol idar 
en el los las v i r tudes que y o s é a t e s o r á i s 
y p a r a agrandarlas hasta l a m e d i d a 
q u e e l S e ñ o r les s e ñ a l e que se ext ien­
da t an to que n o quede n i n g ú n r i n c ó n 
de nuestra q u e r i d í s i m a c i u d a d s in sentir 
l a grac ia v iv i f i can te d e l S e ñ o r ; q u e s© 

convier ta t o d o desierto en vergel y que 
cada hue r to p roduzca f ru tos de san t i ­
f i c a c i ó n " . 

Tandas de Ejercicios 
M A R Z O 

D e í 2 a l 7 . — C h i c a s y m e n o r e s 
d e a m b i e a i t e r u r a i L T a ñ i d a d e e j e r ­
c i c i o s o r g a n i z a d a p o r e l C . D i o c . 
d e l a s J ó v e n e s d e A . O . 

D e l 7 a l i a . — H o m b r e s d é l a 
C o m a r c a d e T u r o e s . — T a n d a d e 
e j e r c u ñ o s . - — D i r e c t o r : D . M a x i m i n o 
C a n c e l a . 

D e l 12 a l 1 7 . — S e ñ o r a s . — T a n d a 
d o e j e r c i c i o s o r g a n i z a d a p o r l a s 
s e ñ o r i t a s d e l « O p u s D e l » . - — D i r e c ­
t o r : D . F e d e r i c o S u á r O z V e r d c -
grue<. 

D e l 17 a l 2 2 . — C h í o a s U n i v e r s i -
t a r i a s . — T a n d a o r g a n i z a d a p o r l a s 
s e ñ o r i t a s d e l « O p u s D e i » . — D i r e c ­
t o r : D . F e d e r i c o S t i á r e z V e r t i o -
g u e í . 

D e l 3 2 a l 2 7 . — C h i o a s d e c i u d a ­
d e s y v i l l a s . — T a n d a d e e j e r c i c i o s . 

D e l 2 7 a l 1 d e a b r i l . — O i i i o a s 
T J n i T o r s i t a r i a s , o r g a o i i z a d a p o r l a s 
s e ñ o r i t a s d e l « O p u s D e i » . — D i r e c ­
t o r : D . F e d e i r c o S u á r e z V c r d e -
g u e í . 

Los Consejos Diocesanos de Hombres 
y Mujeres de A. C. organizaron un ciclp 
de Conferencias para matrimonios que fué 
dirigido por el M. 1. Sr. R, Alejandro Or­
tega Gaitán. 

Tuvieron lugar en el Salón Teatro, ocu­
pado en los tres días —19, 20 y 21 de 
enero— por un numerosísimo auditorio 
que siguió con marcado interés las ame­
nas y profundísimas charlas del docto con­
ferenciante. 

Damos a continuación un resumen de! 
desarrollo de cada uno de los temas. 

1.a Conferencia: " Y sean los dos, uno" 
Tras un rápido recorrido por los temas 

de las tres conferencias: " . . .Y sean los 
dos, uno", "El y Ella con esto" y ". . .Y j 
mañana serán hombres", para hacer ver ] 
su lógico concatenamiento, entró el con- ! 
ferenciante en el primsro de estos temas, ' 
en el que expuso • la verdadera doctrina 
sobre el amor. 

En . el hombre, dijo, hemos de distín-
guir una parte accidental, adjetiva, que 
es la faceta de su profesión; y otra par­
te substancial, la verdadera vida del hom­
bre, lo que hace que el hombre sea hom­
bre: , la esposa, los hijos, el hogar... el 
amor. Porque esta es la verdadera vida 
del hombre: sentir a. su lado tu. corazón 
que late al unísono con el suyo, su espo­
sa; y como corona los hijos, que son el 
triunfo del amor. 

Después de indicar e í problema social, 
de !a falta de viviendas y de la incapa- | 
cidad de muchas de ellas, inmoralidad 
qne es fruto de la labor de hombres de 
moralidad intachable, por el desdobla­
miento que existe entre la vida profesio-
nal y la privada, afirmó el doctor Orte i 
ga que el daño o dicha del matrimonio i 
está ec cada uno de los esposos. 

Es un principio que las acciones no 
pasan más allá de las ideas, de tal mo- j 
do que puede muy bien admitirse: Dime í 
cómo piensas y te diré cómo eres. Por | 
tanto, si las ideas son claras, serán las , 
obras claras y la vida clara. De ahí que \ 
el conferenciante se proponga dejar asen- i 
fado claramente ide-s fundamentales. 

Según lo que el novio piense del no­
viazgo, y el esposo del matrimonio, y es-

Ha; que llegar al matrimonio con ideas 
sanas de lo que es amor. 

E l amor no es flechazo, ni ilusión, ni 
instinto tan sólo; porque el amor perdu­
rará cuando ya el instinto no tenga fuer­
za. No es espíritu sólo, porque el hom­
bre es alma y cuerpo. Es necesario aten­
der la esencia de cada ser parr. que sea 
conocida la ley que ie rige. 

Dios es amor. Dios es amor por esen­
cia y definición y eí amor tiende a dar­
se por todos los modos posibles. Por ser 
Dios amor puede darse; por ser infinito 
su amor no tiene límites; por ser omni­
potente su donación es peficaz. Para el 
amor de Dios todo es posible. 

Dios crea por amor las cosas; pero pue­
de dar más y se encama; y su predica­
ción hecho hombre, y sus milagros, y el 
ejemplo de su vida, y su muerte, y la 
fundación de la Iglesia, y la instituc'WB 
de la Eucáristía y las 300.000 misas dia­
rias ofrecidas en otros tantos altares de 
la tierra por otros tantos sacerdo'es..., son 
fruto del infinito amor de Dios. 

Y como Dios es amor ha designado te­
das sus obras con el selló del amor. Y 
amor es la maravillosa ley de la gravita­
ción universal por la que millones y aíl-

l Uones de astros se atraen según sus ma­
sas y distancias; y amor es el heliotró-
pismo de los vegetales, y amor es el ins-

| tinto admirable de los animales... Y ¿ e n 
í el hombre? 

A su imagen y semejanza lo hizo Dios, 
í que es amor. Después de la creación del 

hombre descansó Dios, porque, como di­
ce un autor, "ya tenía Dios con quita 
dialogar", ya había en la tierra quien 
podía amar. 

I Presintió Adán el amor cuando aa"© sos 
' ojos apareció Eva. Carne de su carne y 
, hueso de sus huesos, por la que el hom-
i bre habría de dejar a sus padres. 
| Ante Dios, con los ángeles por testi-
' gos, se celebró el primer matrimonio. En 
! el correr de los tiempos el amor se tra-
í duce en un contrato, instinto encauzado, 
j E l hombre sabe a quién toma; la tnrs-
| jer a quién se da. las bases del contra-
! to son libres; pero jqué ruin el hombre 

si una vez realizado lo rompe 1 
poso y esposa de los hijos, y del hogar, i 
y del amor..., así será el noviazgo, y así ' Pero cl amor nunca fué 50,0 CODtra-
resultará el matrimonio. Porque el matri- ' to' en ninSún Iu8ar del mundo. Siempre 
monio no es una lotería, sino que pue- ¡ tuvo un tmte religioso. A continuación 

I leyó el conferenciante un trozo del acto 
tercero de "La Cárcel infinita", de Joa-

de traducirse por una fórmula casi ma­
temática, atendidos los datos que se ha-
yad puesto en el noviazgo. 

La inteligencia es luz y guía, es el pa­
dre que guía al hijo corazón, ciego e 
impulsivo. La Inteligencia, padre, estudia, 
observa, anota..., durante el noviazgo; si 
el hijo, corazón, sigue las indicaciones 
da la inteligencia, buenos serán los re­
sultados; si se adelanta a la inteligencia, 
dejándose llevar del impulso, sucederán 
las lágrimas irremediables. Entonces ocu­
rrirá lo que consigna aquel autor fran­
cés que dice: "Yo me casé con mi no­
via y he de vivir con mi esposa; y... 
Ison tan distintas! 

quín Calvo Sotelo, en el que aparece 
claramente cómo el verdadero amor con­
duce ante Dios. 

Si, pues, el amor siempre tuvo un tin­
te religioso hemos de conocerlo. Y en 
el Evangqlio aparece el matrimonio ele­
vado por "risto a la dignidad de Sacra­
mento, convirtiéndose así por su volun­
tad el amor en -osa sagrada. El cuerpo 
del esposo, el cuerpo de la esposa, son 
materia sagrada; sus actos todos son fun­
ción de un Sacramento, siempre que el 
amor de Dios los presida; y con ellos 

P A S A A S E X T A P A G I J í A 

Cursillo para Directores de üierclclos 
-

D d í 13 a l 1 9 d e f e b r e r o s e c e l e b r ó e n l a C a s a D i o c a í a n a d e E j e r c i c i o s u n C u r s i l l o p a s a f o r m a c i ó n 
d e D i r e c t o r e s d e T a n d a s , e n e l q u e a c t u ó d e M o d e r a d o r e l P , T i r s o d e A r e l l a n o S. J . A s i s t i e r o n 
SO s a c e r d o t e s d e l a A r c h i d i ó c e s i s c o m p o s t e l a n a y d e l a s d i ó o e s i a d e T u x . M o n d o ñ e d o y í m s o 
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Pdg 6 11- 55 

C R O N I C A D E R O M A 

on C i t ó , MU mhl 
m i era más pe uu polfü 

Su fundación de bmlimtiz acoge hoy a más de ios mil quinientos muchac^s 
De nussiro corrasponsal Jesús PaECEOO LAFÜ£NT£ 

P O R L O S SUSPENSOS, A L 
¿ E R V i C l O M l L l i A R 

E n Verana acaba de Jallecer d o n 
G i o v a n m Calabr ia , f undado r de l a 
C o n g r e g a c i ó n de los Siervos de i a D i ­
v ina Providencia , una i n s t i t u c i ó n s i m i ­
la r a la "P icco la Casa" de T u r í n y a 
los 'Cot io lensos" esparcidos p o r e l 
m u n d o . 

Sin querer prejuzgar nada de l o que 
en su d í a pueda decir la C o n g r e g a c i ó n 
u,¿ teitos, b ien vale l a pena recordar 
algunos datos personales de este hue­
vo fundador v e r o n é s , cuya muer te ha 
sido m u y sentida en toda I t a l i a . 

D o n G i o v a n m h a b í a nac ido en el 
seno de una f a m i l i a pobre . A su nece­
s idad e c o n ó m i c a se u n í a una t imidez 
ex t raord inar ia y una presencia c o n 
poca capacidad de s i m p a t í a . E n el te­
rreno a c a d é m i c o , t ampoco le r e s u l t ó 
f ác i l l a lucha . Tan to , que u n o de los 
cursos tuvo que repe t i r lo entero. 

C o n este panorama p o r delante, se 
le p r e s e n t ó l a hora- de hacer el servi­
c io m i l i t a r . A c o s t u m b r a b a n entonces 
las Cur ias diocesanas a pagar p o r ca­
da seminarista —cuando sus padres n o 
p o d í a n hacer lo— las m i l l iras de "cuo­
ta" y el recluta, a l cabo de u n a ñ o 
de mi l i c i a , en lugar de los tres- o rd ina ­
r ios , p o d í a vo lve r a reanudar sus es­
tudios. Para e l seminarista Ca lab r i a no 
h u b o r e d e n c i ó n . Su expediente no per­
m i t í a poner en é l muchas esperanzas. 

Pasados bastante a ñ o s f a l l e c i ó e l 
A r z o b i s p o y B a c i l i e n y en su testamento 
s ó l o m e n c i o n ó el nombre de u n sacer­
dote ; d o n Calabr ia . E l m i s m o a qu ien 
futes- h a b í a negado e l d inero pa ra 
abreviar ^SM permanencia en el cuar te l 
y retrasar menos su o r d e n a c i ó n sacer­
dota l . 

E L E V A N G E L I O A P R U E B A 
Este era su lema en los p r inc ip io? 

v en los ú l t i m o s d í a s de su v i d a a l 
'frente de la Obra . N o c o n l a i n c r é d u ­
la p r e t e n s i ó n de confirmar, con u n m i ­
lagro cada pa labra de l Evangel io , s ino 
con la fe f i r m e en las promesas de l 
S e ñ o r a nuestra o r a c i ó n . 

D o s hechos nos c o n f i r m a n su m o d o 
de proceder : una tarde u n sacerdote 

• de Verona s u b i ó a "San Zeno de l 
M o n t e " , en donde se h a b í a ins ta lado 
e l p r i m e r A s i l o de la C o n g r e g a c i ó n . E l 
S a n t í s i m o estaba expuesto en e l o ra ­
t o r i o de la casa. Y d o n G i o v a n n i h izo 
en seguida no ta r l a r a z ó n : se d e b í a n 
a l panadero quince m i l l i ras . A l a ma­
ñ a n a siguiente, e l car tero le l l e v ó u n 
g i r o de u n remitente a n ó n i m o p o r e l 
v a l o r exacto de l a deuda. O t r o d í a , e l 
admin i s t r ado r n o tenia l o suficiente 
pa ra pagar a u n acreedor. P o r conse­
j o de D o n Ca lab r i a f u é a da r unos 
golpes a l a puertas d e l Sagrario. D e 
a l l í a pocas horas, t a m b i é n bajo e l 
anon ima to , e l d ine ro l l e g ó a l a mayor -
d o m í a d e l convento . 

A nuestros ojos y a nuestras mentes 
material izadas, q u i z á estas cosas ¡es 
parecen piadosas leyendas de o t ros si­
glos. Peor pa ra nosotros. Pero, c r é d u ­
los o i n c r é d u l o s c o n respecto a ellas, 
n o dejemos de da r gracias a D i o s , 
po rque t o d a v í a en nuestra é p o c a hay 
hombres que creen en l a Providenc ia . 
Pueden ser el los l a defensa de nuestra 
fe endeble. 

V E I N T E C A S A S D E S D E 1907 
C o n Ija consigna de n o ped i r nunca 

nada y de emplear cada d í a , en cuan­
to es posible , Jos ingresos, e m p e z ó 
D o n Ca lab rU en 1907, recogiendo en 
su casa dos n i ñ o s h u é r f a n o s . H o y la 
C o n g r e g a c i ó n cuenta c o n veinte casas, 
en las que t ienen cab ida 2.500 asila­
dos, en su m a y o r í a muchachos , a los 
que se f a c i l i t a e l aprendizaje de u n 
o f i c i o o los estudios, s i tienen capaci­
d a d pa ra ellos. 

E n to ta l , c incuenta sacerdotes y dos 
centenares de hermanos at ienden a las 
necesidades espiri tuales y materiales de 
¡os asilados. L a c a r i d a d de los c iuda­
danos v a cubr iendo e l presupuesto de 
var ios mi l lones —no debemos o lv ida r 
que u n m i l l ó n de l i r as n o vale m á s 
que 140.000 pesetas— que cada a ñ o 
supone ¡ a o b r a asistencial de los hifos 
de D o n Ca labr ia , en Verona , Fe r ra ra , 
R o m a y M i l á n , a donde f u e r o n l l ama­
dos p o r e l d i f u n t o C a r d e n a ¡ Schuster. 
C A S A - A S I L O P A R A F A M U J ^ r / v s 
Y S I R V I E N T E S D E S A C E R D O T E S 

O t r a o b r a de prev idencia soc ia i aca­
ba de nacer, t a m b i é n merced a ¡ in te ­
r é s de u n sacerdote. C r e o que en Es­
p a ñ a no existe n inguna s i m ü a r , s i 
exceptuamos las pensiones aue los 

M o n t e p í o s diocesanos o i a M u t u a l de l 
C l e r o conceden a los parientes m á s 

p r ó x i m o s de sus asociados, con t a l que 
se haya pagado p p r ellos durante ' l a 
v ida del sacerdote ta cuota establecida. 

L a "Casa d i R i p o s o " pa ra aquellos 
que a ta muerte del sacerdote se en­
cuent ran s in medios de v ida , se ha 
fundado en Piacenza. Su in i c i ador es 
u n p á r r o c o de 32 a ñ o s , d o n l o s é A i -
d i n i , que consagra a esta obra todo e l 
capi ta l heredado de sus padres y que 
se concreta en c inco m i l metros cua­
drados de terrenos con u n pa r de ca­
sas ya construidas en é l . 

Desde que e m p e z ó a madura r esta 
idea han lenido que pasar varios a ñ o s 
de lucha, en especial c o n e l A y u n t a ­
miento ae la c iudad, que eotisideraba 

¡a zona de e s t r a t é g i c a parq. ¡a u rban i ­
z a c i ó n y se o p o n í a a la c o n s t r u c c i ó n 
de u n ed i f i c io que pudiese ser en l ó 
f u t u r o o b s t á c u l o pa ra el trazado def i ­
n i t i v o . P o r f i n ha merecido l a ap ro ­
b a c i ó n y D o n A r d i n i ha encontrado 
en e l m in i s t ro de Obras p ú b l i c a s , J o s é 
R o m i t a , socialista, el me jo r apoyo. 
Pa ra empezar, le ha dado una subven­
c i ó n de 35 mil lones , d i c i é n d o l e a l mis­
m o t i empo : "Us ted , reverendo, y sus 
"perpetuas" i r á n seguramente a l c ie lo ; 
pero , mientras tanto, nosotros tenemos 
e l deber de hacerles estar b ien en la 
t i e r r a " . 
M O N S E Ñ O R M O N T I N I E N T R E L O S 

P E R I O D I S T A S D E M I L A N 
E l nuevo A r z o b i s p o de l a A r c h i d i ó -

E ULTR2YA 

cesis ambrosiana, que a p r inc ip ios de 
enero h izo su entrada en M i l á n , ha 
i n v i t a d o a todos los periodistas de la 
c i u d a d a una M i s a celebrada p o r él en 
e l Palacio de l a Prensa, a l a media­
noche d e l 29 de enero, fes t iv idad de 
San Franc isco de Sales. 

E n ¡ a tarjeta de i n v i t a c i ó n , j u n t o a 
una imagen d e ¡ Santo, se insertaba la 
siguiente o r a c i ó n de l pe r iod i s ta : " O h 
D i o s , S e ñ o r de l c ie lo y de l a t ie r ra , 
i l u m i n a nuestra fa t iga . T ú , que has 
dado a ¡o s hombres e l d o n mister ioso 
d e l pensamiento, p a r a que s i rva l a 
causa de l a ve rdad y de l a m o r entre 
los vivientes, i n m u n í z a n o s con t r a e l v i ­
cto de ¡ a ment i ra , ins t rumento oscuro 
d e ¡ o d i o y de ¡ a o p r e s i ó n . H a z que 
amemos sobre todas ¡ a s cosas ¡ o s bie­
nes de ¡ a paz, de l a concordia , de l a 
so l i da r idad entre los hombres y los 
pueblos. C o n v i é r t e n o s en pregoneros 
de estos bienes, p u r i f i c a nuestro traba­
j o de las escorias de las pasiones hu ­
manas, haz que, entre ¡ a s not ic ias que 
son nuestro pan de cada d í a , nos con­
muevan m á s las que nos hablan de l a 
v i c to r i a de l bien sobre e l m a l y que 
las de la e f í m e r a i m p o s i c i ó n de l m a l 
sobre e l bien nos templen pa ra la l u ­
cha p o r nuestra d i g n i d a d de hombres 
l ibres y cr is t ianos". 

C o n esta p l e g a r i á , compuesta pa ra 
¡os hombres de l a Prensa, que pudie ra 
m u y b ien servir pa ra cada uno de ios 
que par t ic ipamos p o r medio de los pe­
r i ó d i c o s de l f r u t o de su trabajo, m e 
despido de ¡os lectores hasta el p r ó ­
x i m o mes de marzo, si D i o s quiere. 

C o n f e r e n c i a s d e l P a d r e O r t e g a 
V I E N E D E P A G I N A C E N T R A L 
acrecen en sus almas la . -icia santifi­
cante. 

Finalizó el conferenciante esta magní­
fica exposición dci tema, haciendo un re­
sumen de la ley del amor en cada uno 
de los reinos de la naturaleza basta lle­
gar al amjr del hombre santificado por 
el Saciamento del matrimonia. 

í..1 Conferencia: "El y Ella son esto". 
Dice el P. Ortega que el esposo y la 

esposa son dos ríos que confluyen en 
los lujos; dos instrumentos del amor y 
los hijos como :orona. 

Un solo Padre hay: Dios, de quien to-
d- paternidad procede en el Cielo y en 
la tierra. De esa paternidad participa el 
hombre; bajo el signo de la paternidad 
fué creado por Dios, ya que a imagen 
y semejanza de Dios, que es Padre, fué 
creado Adán. 

Es, pues, la paternidad el primer con­
tacto del hombre con Dios y su primer 
título de grández*. Pero el hombre es el 
distraído de la creación; el único en ella 
que tropieza dos veces en el mismo sitio. 
¿Cómo, si no, podría resultar que haya 
hombres, padres, que no crean en Dios? 

Entrj los dones de la paternidad cita 
el de la bendición a los hijoj. "La ben­
dición de los padies, dice la Sagrada Es­
critura, levanta la casa de los hijos". Re­
cuerda las bendiciones *de los Patriarcas, 
la maidicióa de iNue a Cam en su nieto 
Canaán, que perdura aun en la raza ca­
nuta, y la de Dios sobre el pueblo de 
Israel, cuyos efectos siente aún en nues­
tros días el pueblo deicida. 

¡Cuánto necesita el padre del siglo X X 
volver al conocimiento de la grandeza de 
la paternidad! 

Prosigue el conferenciante afirmando 
que, según Filón, en las primitivas Ta­
blas de la Ley el cuarto mandamiento em­
pezad . en la primera Tabla para continuar 
en la segunda, como dándonos a enten­
der cuánta era la importancia del Manda­
miento referente a los oadres, toda veas 
que su escritura arrancaba Ue la primera 
Tabla en la que sólo <e contienen los 
Mandamientos referentes a Dios. 

Mandamiento el cuarto, único ea el 
que se prometen bienes . materiales a sus 
cumplidores: Honrarás a tu padre y a tu 
madre y vivirás argos años. 

La madre junto al padre, luna junto 
al sol, está proyectada hacia los hijos. 
E l padre, fuente de v¡da, es activo, em­
prendedor; la mujer es pasiva, todo cora­
zón para recibir la semilla de vida. Si 
no se explica que haya padres sin fe, 
menos explicación tiene • - madre incré­
dula. 

£1 hombre normal es religioso; parti­
cularmente cuando el hombre es padre, 
y la mujer madre. 

Hace el conferen-iante algunas consi­
deraciones acerca -e la psicología del 
hombre y de la mujer. Se va, dice, al 
matrimonio envueltos hombre y mujer en 
P- esía, y luego llega la realidad de la 
vida cotidiana, en la que la poesía gene­
ralmente desaparece. Hombre y mujer son 
instrumentos del amor pulsados por el 
compositor ipás insigne: Dios. Pero si —s 
instrumentos no están bien acordes, si 
las cuerdas están desafinadas, la mejor 
de* las composiciones que en ellos se rea­
lice será un fracaso. 

SI el esposo no trasciende a la esposa 
y ésta al espose y los dos hacia los 
hijos, •* el jiogar hacia Dios, el matrimo­
nio fracasará. 

E l hombre y la mujer tienen dos leyes 
constitucionales distintas: dos psicologías 
distintas, dos reacciones distintas. La pa­
ternidad del hombre es exterior: la ma­
ternidad de la mujer, interior. 

Finalizó el P. Ortega su magnífica con­
ferencia señalando como camino para la 
felicidad 1» m u ^ comprensión de los es­
posos; que cada uno de ellos se proponga 
hacer feliz a su compañero. 

Corona de esta felicidad en la tierra 
será que un día en el Cielo pueda el 
esposo decir a su esposa: Gracias, por­
que por tí he llegado a Dios; y la esposa 
pueda repetir las mismas palabras a su 
marido; y los hijos digan: Gracias, pa­
dre, gracias, madre, porque por vosotros 
hemos abierto los ojos a la vida de la 
tierra y hemos alcanzado la feUcidad del 
Cielo. 

3.a Conferencia: ". . .Y mañana serán 
hombres". 

Bajo el título ". . .Y mañana serán hom-
bre§", desarrolló el P. Ortega la última 
de sus conferencias para matrimonios, la 
que fué una densa lección de Pedagogía 
sobre la educación de los hijos. 

Tema, dice ,amplísimo y difícil que da­
ría materia para todo un ciclo de confe­
rencias; pero que ha de circunscribir a 
la presente, limitándose por ello a fijar 
tan sólo unos cuinos principios funda­
mental'a que, bien meditados, producirán 
al menos una sana inquietud en los pa­
dres. 

I.0—Para educar a los hijos es condi­
ción previa conocerlos. Conocer a ' cada 
uno, pórque cada hijo e distinto de los 
demás: es una Vida, un alma, un tem­
peramento que no se repite en Otro; por­
que Dios no hace las cosas en serie. 

2. *—Para conocer al hijo es menester 
que los padres consuman muchas horas 
y que las consuman con gusto. Los pa­
dres podrán educar convenijntsmente a 
sus hijos cuando éstos depositen en ellos 
su confianza, y la conñanza no puede exi­
girse, hay que ganarla con tiempo y pa­
ciencia. 

3. "-rJamás han de entregarse los hijos a 
manos mercenarias, pues son de una má­
tela tan delicada que sólo las manos de 
los padres pueden tocarles y sólo las len­
guas de ios padres saben hablarles debi­
damente. 

Habla a este respecto el conferenciante 
de la disociación que existe entre la mo­
ral irdividual y la profesional, de donde 
se Ofigina que hombres y mujeres de una 
morajljdad individual intachable no cum­
plan los deberes propios del estado a 
que Dios los ha llamado. La perfección 
cristiana, recuerda,' consiste precisamente 
en ser moralmentf. intachable en el esta­
do donde Dios nos colocó. 

4. »--Si no ha de educarse de la mis-
m$ forma a todos los hijos, menos a lu­
jos e hijas. Hay que tener en cuenta la 
ley constitucional de cada sexo indicada 
en la conferencia anterior. 

S.o -̂Munca se ha de astigar a no ser 
cuando el hijo haya cometido realmente 
falta moral. E l niño tiene claro sentido 
de la injusticia y la represión injusta ha­
ría inútiles los premios y castigos sub­
siguientes a futuras ocasiones. 

6.°- educación ha de ser integral, 
abarcando a todo el niño: cuerpo y al­
ma. Este niño es una personalidad qué 
SÍ inicia: la educación consiste en des-
rr-ollar sus facultades hasta hacerlo hom­
bre, persona bunu na cuy a característica 
consiste precisamente en la autodeterr i-
nación, en que el niño quiera hacer lo 

que sus padres le mandan; que obre por 
convicciones y no por imposiciones. 

Hemos de distinguir en el niño varias 
zonas: 

a) Zona física; hoy bien atendida en 
cuanto a gimnasia y deportes. Pero exis­
te una parte descuidada: la del mimo de 
los padres hacia el cuerpo de sus hi­
jos, en cuanto se refiere a trabajos, 
cultades, problemas, que surjen a cada 
j..omento .Hay que L. ;er que la vida de 
los hijos sea ligeramente difícil, hay que 
acostumbrarlos al esfuerzo propio. 

b) Zona pasional. Está muy descuida­
da. Las pasiones no son malas; pero 
es menester encauzarlas: excitar al abú­
lico, dirigir al fogoso... Las pasiones orde­
nadas hacia el bien llevan a la santi­
dad. Los grandes santos fueron grandes 
pasionales. 

c) Zona intelectual. Es un aspecto ge­
neral bien atendido. Hay no obstante un 
período que encierra especial interés: es 
el de la época de los "por qué" del 
diño. Como principio general ha de te­
nerse en cuenta que "al niño que pregun­
ta hay que contestarle siempre y contes­
tarle la verdad". En los padres está ci 
cuidado de saber contestar esa verdad. 

d) Zona volitiva. Es importantísima, 
ya que consiste su edocación en la for­
mación del carácter y ¡hay hoy tan pocos 
hombres ¿e carácter! E l animal obra pu­
ramente por instinto, por la "?ana" £1 
hombre no puede obrar por la "gana", 
como un animal, ha de obrar por vo« 
luntad rajoncblc. 

e) Zona sobrenatural. Ha de consisdr 
ea que el niño se entienda con Dios: la 
educación religiosa y en ella influve so­
bremanera el ejemplo. 

7. °—En la educación del niño ha de 
tenerse en cuenta la ley de ambiente, io­
do lo que rodea al niño influye en éL 
El niño nada comprende, pero aprende 
todo: palabras, acciones, todo va que­
dando plasmado en su alma como semi­
lla que en su día germinará. Luego kre 
padres han de cuidar que alrededor de 
su hijo nada haya que pueda dañarle. 

8. "- En la educación ha de tenerse en 
cuenta una última ley: la del pecado ori­
ginal. 

Tres consecuencias del pecado de ori­
gen hay en el nombre: 

a) La concupiscen-ia de la carne: in­
clinación al placer. 

b) La concupiscencia de los ojos; afán 
de poseer. 

c) La soberbia «Je la vida: Orgullo, 
vanidad, afán de mando. 

Contra la inclinación al placer está el 
principio asentado de que ha de hacerse 
la vida de los hijos igeramtnte difícil. 

Contra el afán desordenado de tener, 
ha de acostumbrarse al niño x ct'der, a 
dar, a que adquiera un sentido social de 
la vida, el respeto al prójimo. ¡Qué pron­
to se resolvería la cuestión social! 

L a obediencia razonada (no conseguida 
a gritos), la humildad, son antídoto con-
tr? la soberbia de la vida. 

Puso fin el P. Ortega a tan amena y 
brillante exposición del tema recordando a 
todos el remedio ofrecido por S. Fran­
cisco de Sales a una madre que le ha­
blaba de sus hijos: 

—•"¿Qué hace usted por sus hijos"?, 
preguntó el Santo. 
—Hablarles fe Dios siempre que estoy 
con ellos. 

—Bien está, respondió S. .Francisco; pe* 
•̂o mejor es que esté usted con Dios y 
que le hable a Dios de ellos. 
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i n e -[alliliatillo oficial i¡ la Iglesia 
I ^ L I J E Y D E L S I L E N C I O . — 2 . 

J ó v e n e s . D r a m á t i c o . D e f e c t o d e 
í o i m a e n n n c l i m a á s p e r o y v i -
c i a d o . F o n d o s u a v e , e s p e r a m a d o t ' 
d e p r o f u n d o s e n t i d o o r t o d o x o y 
p o s i t i v o e n s u l e c c i ó n m o r a l . 

L E Y E N D A D E U N A V O Z . — 2 . 
J ó v e n e s . B i o g r á f i c o . l i g e r o s d e ­
f e c t o s d o f o r m a . 

L O Q U E N U N C A M U E R E . — - 3 . 
M a y o r e s . D d r a m á i c o . C o n d u c t a s 
i r r e g u l a r e s y d e s a p r e n s i v a s . R e ­
s a l t a l a f o r m a r e c t a d e p r o c e d e r 
d e l p r o t a g o n i s t a , h o m b r e d e a r r a i ­
g a d o s p i n e l p i o s m o r a l e s . 

E L L O B O D E L A S I L L A , — 4 . 
G r a v e m e n t e p e l i g r o s a . D r a m a . P e ­
l í c u l a d e c a r á c t e r n e g a t i v o © n s u 
t o t a l i d a d . E s c e n a s d e g r a n c r u ­
d e z a y o t r a s a l t a m e n t e s u g e r e n t e t í . 
G r a v e s d e f e c t o s d e f o r m a . 

L L A M A M E S E Ñ O R A . — 3 . M a ­
y o r e s . O p e r e t a . L i g e r e z a d e c o s ­
t u m b r e s y a l g u n a s e s c e n a s i n c o n ­
v e n i e n t e s p o r s u f o r m a . 

M A D E M O I S E L L E N I T O N G H E . 
3 . I L . M a y o r e s , c o n r e p a r o s . O p e ­
r e t a . Se p r e s e n t a u n a m b i e n t e p a ­
r i s i n o d e f i n d e s i g l o , r e c a r g a d o 
d e t o n o s p i c a r e s c o s y g r a c i a b u r -
d a , - c o n e s c e n a s i n c o n v e n i e n t e s y 
e s c a b r o s a s s u g e r e n c i a s . 

E L M A N A N T I A L . — 3 . R . M a y o ­
r e s , c o n r e p a r o s . P s i c o l ó g i c o . E s ­
c e n a s d e v i o l e n c i a y e s c a b r o s a s . 
A m b i e n t e m a t e r i a l i s t a y f r a s e s e n 
c o n t r a d é l a c a r i d a d c r i s t i a n a . 

E L M I L L O N A R I O . — 2 . J ó v e n e s . 
C o m e d i a . F o n d o a g r a d a b l e y o p t i . 
m i s t a . L i g e r o s r e p a r o s d e f o r m a . 

M I S I O N T E M E R A R I A . — - 2 . J ó ^ 
v e n e s . B é l i c o . l i g e r e z a d e r o p a , n o 
m u y a c u s a d a . 

M O G A M B O — 3 . M a y o r e s . A v e n ­
t u r a s . E ] d i á l o g o r e s u l t a e s c a b r o ­
so , a v e c e s , p o r s u s a l u s i o n e s a l a 
v i t l a d e l o s p e r s o n a j e s . E s c e n a s 
l i g e r a m e n t e s u g e r e n t e s . 

L A M O N T A Ñ A T R A G I C A . — 2 , 
J ó v e n e s . A l p i n i s m o . N o b a y r e p a ­
r o s d e o r d e n m o r a l , p e r o s u t e m a 
Uo e s a p r o p i a d o p a r a n i ñ o s . 

M O R E N A C L A R A . — 2 . J ó b e n c s . 
C o m e d i a D e f e c t o s d e f o r m a . . R e ­
l a c i ó n c h a b a c a n a y b u r d a . 

E L M O T I N D E L C A l N B . — 2 . 
J ó v e n e s . D r a m á t i c o . D e f e c t o s d e 
f o r m a . L a í n d o l e d a l t e m a , n o 
e x e n t o d e l e c c i ó n m o r a l , n o la . 
h a c e a p r o p i a d a a n i ñ o s , 

M U R I O H A C E Q U I N C E A Ñ O S . 
2 , J ó v e n e s , D r a m á t i c o . P a s a b l e s 
d e f e c t o s d e f o r m a e n u n a a t m ó s ­
f e r a f u e r t e , n e c e s a r i a a l d e s a r r o ­
l l o y l o g r o d e l a r e a c c i ó n f i n a l . 

M U S I C A Y L A G R I M A S . — . 2 , J ó ­
v e n e s . B i o g r á f i c o - m u s i c a l . P e l í c u ­
l a m u y f i n a q u e e x o í Ra l o s V a l o ­

r e s f a m i l i a r e s y l&a v i r t u d e s d e l 
h o g a r . 

N O C H E S A L V A J E — 3 . M a y o r e s . 
D r a m á t i c o . A c t i t u d e s y t r a j e s p r o ­
v o c a t i v o s d e l a p r o t a g o n i s t a . T r i u n 
í a e l Oi^len y l a L e y s i e n d o o a s t á -
gat los l o s c r i m i n a l e s . 

O B S E > ¡ I O N . - ^ - 2 . J ó v e n e s . Melcn. 
d r a m á t i c o . A m o r e s l i m p i a s y c o n ­
d u c t a s l l e n a s d e n o b l e z a d e s e n t i ­
m i e n t o s . L i g e r o s d e f e c t o s d e 
f o n h í » ; 

O N C E P A R Í S D E B O T A S . — 2 . 
J ó v e n e s . C o m e d i a d e p o r t i v a . P a ­
s a j e r o s d e f e c t o s d e f o r m a . 

L A O T R A V I D A D E L C A P I T A N 
C O N T R E R A S . — 3, M a y o r e s . H u -
xnorfet ico. D e f e c t o s d e f o r m a e n 
n n c l i m a a r t i f i c i a l , n o e x e n t o d e 
a l g u n a s l i b e r t a d e s d e a m b i e n t a -
c i ó n . 

P A S I O N D E S N U D A . — 3 , R . M i i ^ 
y o r e s , c o n r e p a r o s . F o l l e t í n , I n ­
f i d e l i d a d e s y a m o r e s d e s o r d í u n a -
dos . S u g e s t i o n e s c r u d a s . D e s e n l a ­
c e a c e p t a b l e . 

L A P A T R U L L A . — 2 . J ó v e n e s . 
D r a m á t i c o . F o n d o c r i s t i a n o y a l e c ­
c i o n a d o r e n t o d o s s u s a s p e c t o s . 
N a d a q u e o b j e t a r l e . S u t e m a y a l ­
g u n a e s c e n a v i o l e n t a , n o l a h a c e n 
a d e c u a d a p a r a n i ñ o s , 

L O S P E L I G R O S D E P A R I S — 
4 . G r a v e m e n t e p e l i g r o s a . C o m e d i a , 
S e r e s repe lentes i y s i n c o n c i e n c i a 
s e a d u e ñ a n d e t tn a m b i e n t e v i c i o ­

s o d o n d e se c o m e t e n t u r b i o s e i n ­
c o n f e s a b l e m a n e j o s . C i e r t a i n t e n ­
c i ó n m o r a l i z a d o r a q u e d a t o t a l m e n ­
t e b o r r a d a , 

P E T E R P A N . — 1 . T o d o s i n c e n ­
s ó n i ñ o s . C u e n t o i n f a n t i l . L i m p i a 
d o t o d o r e p a r o , . 

L A P R I M E R A S I R E N A . — 3. 
M a y o r e s . C o m e d i a m u s i c a l . N a 
c o m i e n o a j ó v e n e s p o r d e t e r m i ­
n a d o s a s p e c t o s d e l a s u n t o y l a s l i ­
g e r e z a s d e r o p a p r o p i a s d e l g é ­
n e r o . 

P U C C I N I . — 3 . R . M a y o r e s , c o n 
r e p a r o s . B i o g r á f i c o . E l p e r s o n a j e 

p r i n c i p a l , se m a n l l e n e d e n t r o d e 
u n a l í n e a d e c o n d u c t a e q u í v o c a 
c o n e l a b a n d o n o p r á c t i c o d e s u 
e s p o s a e h i j o . R e l a c i o n e s a m o r o ­
sas i l í c i t a s c o n e s c e n a s e s c a b r o ­
sas y d e f e c t o s d e f o r m a . U n s u i ­
c i d i o . 

R E B E L D I A , — 3, M a y o r e s , C o . 
m e d i a d r a m á t i c a , P r o c e d e r c « y 
r e a c c i o n e s c o n f u s a s . D e f e c t o s d e 
f o r m a . P o n d o o r t o d o x o , 

R E B E L I O N E N E L F U E R T E 
2 . J ó v e n e s . A v e n t u r a s d e l O e s t e . 
D e f e c t o s c l á s i c o s d e l a m b i e n t e . 

L A R E I N A D E S A B A . — 3 . M a 
y o r e s . A v e n t u r a s . A b u n d a n t e s d e ­
f e c t o s d e f o r m a , c o n d i á l o g o s i n ­
s i n u a n t e s . 

L A R E I N A M O R A . — 2 , J ó v e ­
n e s . F o l k l ó r i c o . L i g e r o s d e í e c t o s 
d e f o r m a . 

Hágase V. su propio fichero, recortando y pegin lo sobre carruiim m anrariom fichas 

a JA ÚE AHORROS - MONTE i)E tl&OAí 
F U N D A D A B N 4 8 5 8 

S u c u r s a l e s y A g e n c i a s : 

A R 2 U A , B A Y O . B E C E R R E A , B E T A N Z O S , C A R B A L L O , C A R I ­
Ñ O , C B E , C U R T I S . C H A N T A D A , L U G O , M B L J L 1 D , M O W F O R -
T E D E L E M O S , O R T I G Ü E 1 R A . P A R G A , P U E B L A D E L B R O -
L L O N , P U E N T E S D E G A R C I A R O D R I G U E Z . R A B A D E . 
V I V E R O , Y U R B A N A N . « 1 E N C O N C E P C I O N A R E N A R N . * 1 

A g e n c i a e n M a d r i d : 

I N S T I T U T O D E C R E D I T O D E L A S C A J A S D E A H O R R O S , E N 
L A C A L L E D E A L C A L A , N . » 27 

O p e r a c i o n e s p r i n c i p a l e s : 
I m p o s i c i o n e s o r d i n a r i a s y a p l a z o . - C u e n t a s c o r r i e n t e s de A h o ­
r r o . - P r é s t a m o s c o n g a r a n t í a de v a l o r e s . - H i p o t e c a r i o s . - P e r ­
s o n a l e s . « C o m p r a y d e p ó s i t o d e v a l o r e s p o r c u e n t a d e i m p o n e n ­

tes . - L i b r e t a s d e A h o r r o i n f a n t i l . - S e l l o s y H u c h a s 
p a n a A h o r r o I n f a n t i l 

B A N C O P A S T O R 
C a s a fundada en 1776 

C a p i t a l s u s c r i t o . . . » . 
C a p i t a l d e s e m b o l s a d o 
F o n d o s d e R e s e r v a 

m P t a s . lOO.OOO.OOO'OO 

^ P t a s . JB.OÓO.OOO'OO 
M. P t a s . l74.S3S.a72'7« 

C e n t r a l : L A C O R U S A , 

T e l é f o n o s 4 1 0 0 , 4 1 0 1 , 4 1 0 2 , 4 1 0 3 y 6 6 0 0 , 6 6 0 1 , 6 6 0 2 y 6 6 0 3 

A g e n d a U r b a n a e n O n a t r o C a m i n o s : L a C o r u ñ a 

T e l é f o n o 8212 

S U C U R S A L E S 

B a r c o d e V a l d e o r r a s . C a l d a s d e R e y e s , C a n g a s , C a r b a l l i n o , C a r -
b a i l o , C e d e i r a , C e l a n o v a , C h a n t a d a . E L F E R R O L D E L C A U D I ­
L L O P o n s a s r a d a , G i J O S , L a E s t r a d a , L a G u a r d i a , L U G O . 
M A D R I D , M a r í n , M e l l i d . M o n d o ñ e d o , M o n f o r t e , M u g í a , N o f a , 
O r d e n e s O R E N S E , P a d r ó n , P O N T E V E D R A , P u e b l a d e l C a r a -
t n l ñ a l , P a e n t e a r e a s , P n e n t e d e n m e , P u e n t e s d e G a r c í a R o d n -
e u e z . R i b a d a v l a . R l b a d e o , R 6 a - P e t í n . S a n t a M a r t a d e O r t t g ü e l -

r a S a r r i a T n y . V e r i n . V \ G O V i l l a l b a . r i m H n a t o y V i v e r o 
( A p r o b a d o p o r ' a D i r e c c i ó n G e n e r a l , d e B a n c a y B o l s a 
c o n e l n ú m e r o 1 .553. 

C A X J A I D E A M H I O I W O S 

mmh l l t PlHDAü DE SANTIAGO 
SUCURSALES £ N : NOY A - MUROS - R1VEIRA - PAL-RON - NEGREIRA 

SANTA COMBA Y ORDENES 
I M P O S I C I O N E S : 

te admiten Al 2 por 100. ea libretas a la vista. 
Al 2 v toedlo por 100, en l íbrelas a plazo de seis 

meses. 
Al 3 por 100, ea libretas a plazo de 1 año . 

P R E S T A M O S : 
Se conceden: Con garant ías de valores, ropas y objetos. Coa garan­

tías de libretas a plazo. Con garantía de Hacas rds-
ticas y urbanas. Con garantía personal. 

H I J O S D E O L I M P I O P E R E Z 
B A N Q U E R O S 

S A M I 1 A G 0 I l £ C O M P O S T E L A 
Plaza de Cervantes» 16 

V 1 L L A G A R C 1 A II£ A R O S A 
Mtndez N u ñ e z , 9 

C A S A S A N T E C E S O R A S a 

Maacwl P é r e z S i e n z 1847-1884 Olimpio P é r e z e Hijos 1910-1915 

Hijos de P é r e z S á e n z 1885-1901 Olfmoio P é r e z 1902-1909 

F A B R I C A D E C H O C O L A ! £ de 

J E S U S RAPOSO V Cía . 
CARAMELOS % GALLETAS 

Boérfanas , 15. - * Teléfono 1401. — SANTIAGO DE COMPOSTEU 

P R I M E R A C O R U Ñ E S A , S J 
/ Capital: 3.300.000 Ptas. 

FABRICA DE HILADOS Y TEJIDOS DE ALGOLON 

JUAN F L O R E Z . 30 al 4 2 L A C O R U J A 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
MEDICINA * CIRUGIA - ESPECIALIDADES 

Médico Uireetor: JULIO FERNANDEZ 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Instalado con tocto* los adelanto, y perfeccionamientos modernos 

Regioo poi i » Hermanas Mercedar i» de la Caridad 
Dr. teijeiro (Frente al Garaje Nuaez). - Teléf. 1341. - SANTIAGO 

ANUNCIESE EN E ULTftEYA 
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Bendición y entrega de cinco viviendas 
dei Patronato "Nuestra Señora de Fátima" 
Y colocación de la primera piedra del nuevo bloque de 

56 viviendas que construirá el mismo Patronato 
A las ciuoo do la t&rde del do* 

níiugu, 20 de febrero, en el Monte 
de Oojijo se verificó la entrega de 
las cinco viviendas Que ha oons-
t ruido, para gtímte humilde el Pa-
tronaio benéfico stMdaJ, Nuestra 
Séñonti de Fáttima. 

Media liora antes de la señala­
da iwu-a este acto, el dispai^ de 
bombas de palemique hizo reunir 
cu aquel lugrar al vecindario de 
Coujo y de Santa Marta, asocián­
dose a esta simpática y emociona­
da jornada, vecinos de otros ba­
rrios de Compostcla, y deferen­
temente invitados por el Patrona­
to, las autoridades y representa», 
clones oficiales. 

I i L E G A B A DETJ C A I Í D E X A I Í 

E l señor Cardenal doctor Qui-
vog-a Palacios hizo acto de presen» 
cia en el Monte de Conjo a las 
cinco en punto y al descender del 
auto acompañado de su familiar 
don Camilo <Jii Aaio, fué saluda­
do por los componentes del Patro-
Kíaío y Jas autoridades, entre las 
que se encontraban el Alcalde ao-
t idental señor Raposo Montero, el 
Comandalííe Milittar de la Plaza 
feñor Sílnchez Cantón, ei decano 
de Ciencias señor Ribas, represen­
tando a la trníversidad, el Deán 
doctor Pórtela Pazos, y las repre­
sentaciones ofielades. 

£1 pública acogió con grandes 
y respetuosos aplausos la presen, 
d a de la alta jerarquía de la igle­
sia, quien emocionado daba a t t y -
dos su bendición. 

Un pequeñuolo se acercó al Una-
tre Príncipe de La Iglesia y al 
tiempo de besarte el anillo, dijo 
«Gran señor, hoy es nuestro día* 
Tenemos una «*sa y que Dios, 
nuestro Padre, ilumine a ias al» 
mas generosas para qoe c o n t i n ú e n 
estas obra^.» 

ÍXÍS BENEFICIARIOS BE i i A S 

VIVIENDAS 

SeguldamesBte el OanTennl, r e * 

labor enjtre otras entidades. l ia 
satisfacción —dijo— se ve plena­
mente colmada con la percepción 
de la alegría de los humildes. 

Fué una glosa muy acertada, 
rebosante de emotividad, expositi­
va de otros proyectos del Patro­
nato, que tan felizmente irrumpió 
en la vida soclal-benéfica de Com-
postela. 

I N T E R V E N C I O N B E UNO B E 
IÍOS B E N E F I C I A R I O S 

Uno de ellos, B . Juan Puentes 
Noya, leyó la siguiente cuartilla: 

«Eminentísimo Sr. Cardenal y 
dignísimas Autoridades: 

E n nombre de mis compañeros 
y mío propio, las más rendidas 
gracias. 

I/a emoción que sentimos no pue­
de expresarse con palabras y sí so­
lamente podemos deciros que en 
nuestros corazones existe uata sen­
sación nueva, un sentir nuevo que 
nos hace otros hombres. 

Como todos los obreros, vivi­
mos muchos días pendientes de 
tina ilusión: contar con un hogar, 
limpio, sano, suficiente en el cuaí 
con el aire y con el sol nos entre 
la fe y el amor a esa bendita Vir­
gen de Fátima, que nos ha pro­
porcionado a través de un grupo 
de hombres buenos, este inmenso 
beneficio que hoy nos enltregáis. 

S i siempre fuimos devotos hijos 
de la Igle#*, hoy nos sentimos 
más ínlimA mente ligados a El la , 
por la Caridad de Vuestra E m i ­
nencia y la de estos hombres cu­
yo Patponaito presidís. 

Que Dios se lo pague en nues­
tro nombre Sr. Cardenal, y nue­
vamente gracias a todos cuantos 
de una manera ta otra hicieron 
realidad este sueño del que hoy 
despertamos Henos de fé y cariño 
k la Santa Iglesia, a su ilustre 
Cardenal, al Patronaío de Nuestra 
Señora de Fátima y a la Acción 
Católica de Santiago. 

Tanto ed Sr. Porto Anido como 

Acto de la bendioión y oólooación de la pirimera piedra d e i 
n n e v o grupo de casas del Patronato de Nuestra Señora da 

Fátima j 
Un moanento de la ewtrega de las primeras cinco viviendas oons 

traídas por el Paftronato 

sas del aludido Patronato, impar­
tiendo la especial bendición al pú­
blico asistiente. 

E L CARDENAL VISITO IÍA E X ­
POSICION D E PLANOS B E LAS 
VIVIENDAS B E L PATRONATO 

Después de la terminación de 
los actos reseñados, el Sr. Carde­
nal acompañado de su familiar y 
del prseldente del Patronato Nues­
tra Señora de Fátima se trasladó 
a la Rúa del Villar y visitó la mag­
nífica exposición de los planos de 
estas edificaciones, que le fueron 
explicados po¡. el delineante mu­

nicipal y colaborador del Patrona­
to de referencia, señor Barzana-
llana. E l doctor Quiroga Palacios 
hizo atinadas observaciones sobre 
estas construcciones y como quie­
ra que allí so encontraba él alcal­
de aocidenrtal, señor Raposo, ln» 
teresó del Ayuntamiento el máxi­
mo interés para que haya en Com» 
postela nuevas eonstru cciones de 
viviendas. 

Nuevamente felicitó a los miera» 
bros del Patronato por esta bene* 

• factora labor. 
Este bloque de cincuemta y seis 

viviendas, cuyas obras ya dieron 
comienzo, estarán terminadas en 
el plazo inferior a un año. 

Su Eminencia entregando ia Ha ve de una de las viviendas cons­
truidas esa ci Monte de Conjo a uno de los obrero© que la 

ocupará pon su familia 

vestido de pontifical ayudado de 
los sacerdotes párroco de Conjo, 
que tanto contribuyó a, esta obra, 
y el coajutor de Santa Susana se­
ñor Couceiro, p^-ocedió a la bea» 
dición de las viviendas. 

Hizo onurega en nombre del Pa­
tronato, de las viviendas a los obre­
ros que han trabajado en su cons­
trucción, y que son: 

Boa Juan Fuentes Sueiro, don 
Andrés Fuentes Sueiro, don Ba1.-
doniero Boquete, don Domingo Bo-
queSe y don Jesús Cositoya. 

HABLA E L SEÑOR PORTO 
ANIDO 

E l presidente del Patronato, ea-
raelerizado santiagnés y fundador 
del ra li mo B. Angel Porto Anido 
dirigió a los asistentes a este ejen*» 
plrsr acto unas eloeueates pala­
bras. 

Subrayó el «Ifanee social de la 
entrega de las viviendas. Expuso 
la a/'egría de los que con él for­
man <d Patronaío al servír una 
cansa de la Iglesia y exhorté esta 

el señor Puentes Noya fueran «aa-
íurosamente aplaudidos. 

BENDICION Y COLOCACION 
B E L A P R I M E R A P I E B R A B E L 

B L O Q U E B E 56 VIVIENDAS 

Desde el Monte de Conjo se tras­
ladaron a la Corredera de la Camp-
sa, en Comes, el Cardenal, las 
autoridades y el público. 

E n este punió, y después de ha­
ber sido rendido al Cardenal un 
cariñoso homenaje por el vecinda­
rio de Conjo allí congregado, se 
procedió a la ceremonia de bendi­
ción y colocación de la prime­
ra piedra para el bíoque de 56 
viviendas, oficiando el ilusCre Prín­
cipe de la Iglesia, quien pronun­
ció unas vibrantes y elocuentes 
palabras, exhortando a estas cons. 
trueciones y diciendo que no era 
un tópico el insistir en la política 
de cons'nicelón de viviendas, pa­
ra conjurar este ?entido proble­
ma. Dedicó al Patronato since­
ros elogios y recabó ¡a ayuda de 
todos , i-ai'a tas sucesivas empre-

La l i p i 

m Iri 
La. Imagea de Nuestra Señora 

d© Fá t ima que presidirá los actos 
de la gran Misión d© La Cora ña 
está recorriendo gran parte d© la 
Diócesis antes d© su entrada en 
aquella capital. 

Esta imagen, que fué bendeci­
da por el Excmo. Sr. Obispo de 
Leiría, estuvo colocada en el l u ­
gar mismo que ocupó la encina d© 
las apariciones en F á t i m a y en 
la hornacina qu© ordinariamente 
ocupa la imagen de las procesio­
nes d© la Cova da Tria, siendo obje­
to d© veneración de los numero­
sos peregrinos qu© concurrieron a 
F á t i m a el pasado 13 d© febrero. 

Desde Portugal fué t ra ída por 
el Capellán d© la Virgen, Cura 
párroco de Laracha, al que acom­
pañaba el periodista y abogado 
coruñés, Sr. López Mosteiro. 

Hizo su entrada solemne ©n 
Pontevedra en la tarde del día 2 3, 
siendo recibida en la Plaza de la 
Peregrina por el Emmo. Sr. Car-
dnal Arzobispo, las Autoridades y 

numerosísimo pública, quieáiea ím 
acompañaran en procesión; basta 
la Iglesia d© Santa María. 

E l día 24 fué solemnemeñt© re* 
cibida ©n Caldas d© Reyes, d© don­
de part ió ©n la tard© del 2^ para 
Padrón, dándose la especial edr-
cunstaneia d© que con el ánimo da 
acompañar a la Virgen, se .'^eshizo 
la feria ©n aquella poblacióp. Pe­
ro tal vez ©1 acto más imaresio-

¡ nant© haya sido, según el cronis-? 
ta del itinerario, el paso,?' da la 

| Virgen desd© Padrón a I r ía Pla^ 
j via. Después fué llevada a|l San-
S tuario d© la Esclavitud, de» donde 

partió para su entrada soi4mn£3i« 
ma en Santiago. En esta ciudad 
se había congregado una tngent© 
muchedumbre en la Puerta Pa­
jera. Entre las aclamaciones da 
la mult i tud avanzó la imagen d<s 
la Virgen Blanca ©n una carroza 
con magnífico baldaquino, j Ihmea 
diatament© dirigió una aiocuciótj 
el Capellán de la Virsa-" ^ Oatni" 

PASA A r ^ - , - A.tó.w 

Biblioteca de Galicia


